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Sem Surpresa??? 
* Escudado em sua competên-
cia e a longa experiência de 

trabalho no IBGE o amigo 

Gervásio Neves náo se supre-

endeu com o tamanho da po-
pulação de Passo Fundo que, 

pelo Censo-91, ficou muito 

aquém do que se imaginava. 
Para mim, confesso, foi surpre 
sa! Falha do olhômetro. Nos-
sa base era o visual da cida-
de, que entre 80 e 90 apresen-
tou profundas mudanças e 

quem apostava menos - mes-

mo com a saída de Ernestina 
- falava em 180 mil habitan-
tes, os mais otimistas em 210 

mil. Náo temos porque ficar 
duvidando do trabalho do IB-

GE, mas que foi uma surpre-
sa. isso náo dá para negar. 

já perdeu núcleos como Saran 
di, Marau, Tapejara, Ciríaco 

e muitos outros núcleos impor 
tantes vai se recuperar do sus-
to rapidamente. Nossa visão 
tem que ser de médio prazo, 
pois chegamos a um ponto 
em que é muito interessante 

que tudo que gravita ao nos 
so redor se desenvolva ao má-
ximo. O que se perde, even-
tualmente, neste momento de-
ve ser encarado comb investi-

mento, pois quanto mais cres-

cerem os distritos, hoje muni- , 

da agência local do IBGE: o 
cfpios, maiores benefícios tere 
mos. E só esperar para ver... 

que utilizam tecnologia e ma-

nejos de última geração que, 
para compensar nosso "ego" 
terão que buscar informações 
em Passo Fundo...Quem sa-
be a gente coloca um pedági 
na divisa??? Em todo caso,é 
provável que o slogan do no 

vo Município passe justamen-
te por essa sua característica 
de uma agropecuária de altoo 
nível. 

tes no Brasil: no Rio de Janei-
ro e em Passo Fundo. Aqui, 

quem presta tal assessoria é 

a Sandra Fragomeni, que fez 
o curso nos EE.UU. Ela é pro-
curada por pessoas que dese-

jam saber qual a melhor com-

binação de cores para o res-

pectivo tom de pele. Com is-

so, além de organizar melhor 
o guarda-roupa, de melhorar 
o astral, pois a cor influência 
o espírito a pessoa acaba eco 
nomizando um dinheiro saudá-
vel nestes tempos bicudos, 
porque sabe o que vai com-

prar para melhor combinaar 

mo e ele aumenta os impostos. 
E uma matemática diabólica 

que se não fossem as pesso-
as já teria criado um verdadei-

ro oásis cá entre nós. Segun-
do o Governo é assim que ca-
minhamos para o desenvolvi-
mento e quem conseguir sO-
breviver até lá vai ter o parai-
so a disposição.. 

Apocalipse??? 
*Para alguns os quatro cavalei-
ros do apocalipse foram apo 
sentados por ineficiência. Pa-
ra quem gosta desse tipo de 
exercício, fazendo as contas 
sobre o fim do mundo, que 
tal pensar a respeito desse da-
do da Organização Mundial 
da Saúde revelando que a ca-
da dia que passa surgem cin-
co mil novos casos de AIDS 
no mundo. Como náo se tra-

Um recado! 
* Um recado para o Gallas, 

pessoal que trabalha a reda-Com o que já tem em casa. A 

ção de O NACIONAL está in-
formando que os recenseado-

res não passaram em suas re-

sidências. Com o que, eles 
querem saber se jornalistas 
não precisa ser recenseado.. 
Se precisa, falta alguém na 
continha do IBGE!!! 

Sandra revela, ainda, que se 

estilo tem época, cor não tem 
idade...é só saber usar. 

Passo Fundo, tchêe 
Deu no jonel: "Passo Fun-
do perde mais da metade do 
seu território com as emanci-

pações de Coxilha, Pontão 
Mato Castelhano". Para quemn 

Coxilha 
Pois o novo Município de 
Coxilha logo, logo vai ser co 
nhecido por sedira uma agri-
cultura, das mais tecnificadaa 

e produtiva do Estado. Ali 
estarão gente do calibre dos 

Stédile, Teixeira, basegio, en-
tre outros, além da área de 

pesquisa da Braskalb, em ter-
mos de milho. São lavouras 

Quando Crescerl 
*Quando crescer vou ser eco-
nomista. Só para entender oo 
que passsa pela cabeça desses 
profissionais. Vejam: o gover-

no aposta na recessão, com 
ela diminui a produção, cai o 
lucro das empresas, aumenta 

o desemprego, cai o consu-

ta de uma progressão aritméti-
ca- que ainda daria alguma 
luz e sim geométrica, façam 
as contas para ver quanto tem-
po ainda temos até chegar à 
contaminação total com esse 
vírus. 

Cores & Cores 

Muito comum nos Estados 
Unidos a consultoria sobre co 

res tem dois pontos importan-



fortes. E al eståa história dan-Para Refletir! 
Estava me perguntando: 
quem é que colocou o Sr. ja-
bes Rabelo - cassado por falsi-

dade ideológica - no Congres-
so Nacicnal??? Fácil: foi a po-
pulação que utilizou de for 
ma equivocada essa arma ma-
ravilhosa chamada voto. E 
deu no que deu. Provavelmen-
te o Sr. Jabes Rabelo seja ape 
nas a consequência mais visí-
vel, mas palpável daquela ava-
lanche de votos brancos e nu-

se usados os atuais mecanis- visões antigas sobre os tem-

pos que vivemos. Pressiona-
da pelos movimentos de indi-
víduos miseráveis ou não que 
emigram como borboletas da 
miséria do 3° e 4° mundo, a 
intolerância racial está de vol 

do lições que nós teimosamen-
te não querer os assimilar. 
Procurem no napa e vejam 
se encontram uma Nação que 
seja forte política, econômica 
e socialmente e que não tenha, 
como sustentação, partidos e 

parlamentos fortes. Esse éo 
segredo. Com o que, ter sau-
dade do autoritarismo 
ponsável na prática pelas mna-
zelas de hoje, é sinal de que 
está na hora de consultar 
uma oftalmologista... 

tionou as linhas telefônicas 
atrás de informações sobre o 
vírus da AIDS e, da mesma 
forma, a cabeça dos america-

nos, principalmente daqueles 
em idade reprodutiva. Para 

eles, de outro lado, a dúvida 
écruel: qual a maneira pela 
qual "Magic" foi infectado? 
Nós aqui no Brasil rimos da 
desgraça americana, cegos an-
te a realidade que nos empur 
rou para o terceiro lugar nas 

estatísticas mundiais. Mas nós 
rimos de tudo.. 

mos da comunicação. 

Adeus Realidade 
* Neste fil.al de semana, a fic-
ção mais uma vez superou a 
realidade. Depois que dois 
cientistas americanos passaram 
um trote na comunidade cien-

tífica internacional, um gru-
po de ingleses conseguiu reali-
zar, pela primeira vez, a produ-
ção de energia através de fu-
são nuclear, que é uma for-
ma ilir iteda, limpa e segura 
de . 1eguir energia, sem 
Os perigos da fissão nucleaar, 
características das atuais usi-
nas atômicas e as armas apo-
calfpticas armazenadas, que 
ainda apavoram o mundo. O 
domínio da fus�o nuclear dá 

ta com toda força nos países 
do primeiro mundo. Claro que 
hoje existe outro contexto his-
tórico, outra forma de relação 

entre os povos e indivíduos. 
Mas, como ficou provado re-
centemente, vocé não pode 
dizer para onde as vertentes 

históricas serão conduzidas, 
com tantas forças fazendo pres-
são. Boa coisa é que não po 
demos esperar. 

res-

los registrada na última elei-
çãc. E possivelmente ele seja 
decorrência, ainda, daquelas 
pessoas na sua grande maio 
ria de bem que viven dizen-
do que não gostam de políti-
ca, que tem nojo de política. 
Estamos pagando o preço dis 
so e mais ainda por causa do 
"messias" que desceu das Ala 
goas vendendo ilusões... 

Aldeia Global 
*A velocidade da criação de 
novas tecnologias ultrapassa 
o limite da nossa imaginação. 
No começo da evolução da 
humanidade, o conhecimen-
to mais elementar de como 
usar uma pedra pode ter leva 
do milhões de anos para alcan-

çar uma comunidade de locali-
zada a poucos quilômetros 
de distância. Hoje, realidade 
e ficção são componentes de 
um mesmo universo e um co-

A AIDS 
* De repente, tal como os 

marcianos que invadiram a 

Terra, no ficão de H.G. Wells 
(A Guerra dos Mundos), a na-
ção mais poderosa que a histó6-
ria do planeta talvez, está cho-
cada e vivendo um pânico con-
trolado por causa de um micro 
organismo, um vírus conheci-
do por eles mesmo e para o 

qual, pelo jeito, näo estavam 
dando a devida importância. 
O caso do super atleta do bas-
quete "Magic Johnson" conges 

Renato Amarrado 
5- Para falar de uma desgra-
ça menor e menos dramática, 
eu como gremista não tão fa-
nático, pergunto que trabalho 
terão feito para que o Rena-
to esteja perdendo tanto gol. 
Teria alguns daqueles que eu 

faria, sem sombra de dúvida. 
Aquele de ontem, contra o 
Glória, pelo amor de Deus! 
Ele já está ganhando do Alfeu 
e do Alcindo, dois atacantes 
de uma mesma família, que 
eram acostumados a mandar 

um poder divino ao homem 

ea capacidade de resolver to 
dos os seus problemas. Resta 
ver se essa tecnologia e tantas 
outras, que são criadas diaria-
mente em todo o planeta, pas 
sarão, junto com a humanida-
de eletrocutada, para o tercei-
ro milenio. 

Parlamento Forte 
A tônica dos discursos do se-
nador José Fogaça e do depu-
tado Odacir Klein, ambos do 
PMDB, que participaram de 
um encontro em Passo Fun-

prá lateral, bola picando na 
frente do gol. Assim não dá. 
E muita grana prá tanto gol 
perdido 
ta com a ajuda do Gilberto 

Borges. 

nhecimento, uma tecnolcgia 
gerada no Japão, poderá ser 

usada no mesmo instante da do no final de semana, foi 
em torno da necessidade de 
termos partidos e parlamentos 

Intoleráncia 
Isso tudo porque as rotícias 
de fim de semana trazem maté-
rias relacionadas com as pre-

(Esta coluna foi esCri-sua geração, num país localiza-
do no outro lado do mundo, 
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ca realizou ne Rio de Janeiro 
o Governador Leonel Briaola 

a nível institucional gerou ex 
cedentes estruturais que ajuda 
ram a deprimir os preços mun 
diais". Sacaram??? 

em modernidade Reforma Agrária??? 
Modermidade??? Sao tantas 
as coisas a serem fettas até 

atrasados nessa questão. Sem 
reforma agrária o capitalismo 
no vem, esta é a verdade Jacutinga &AIDS 

Jacutinga, que não fica mul 
to longe daqul, protagonizou 
um acontecimento inusitado 

mandou retirar faibxas com os 

dize.es "Collor e Brizolaos alcanç-la que os mais otimis 
tas acreditam que apenas os 

que estho nascendo hoje tem 
aiguma chanoe de desfruth-la 
Na aposentadoria.é claro. En-
tre os paises que citamos co-
mo modelo a ser aicançadoé 
interessante verificar qual de-
les náo fez a reforme agrária, 
por exemplo, para chegar on-

de estao Mais que uma ques-
tho ideoiógica ou política a re-
forma agrária é questáo socio-

ógica, com o que nbo depen-
de de nosse vontade. Mais ce 
do ou mels tarde, ne boa ou 
ne peuleira, ele teré que ser 
fetta sob pene de mandamos 
a nodernidade pere o quzarto 
milenio Com o que, pegan-
do as dirnensbes territoriais 
deste gigente adomecido?? 
? - sua densidade demográfi-
ca e o esthgio do setor prim-
rio, nåo se compreende, com 
a l6gice, porque estamos tho 

Agricultura??? dois eles encomodam muita 
gente e avisou que não que-
ria manifestação aiguma. Quer 
dizer façam o que eu digo 
mas nao façam o que eu faço 
E assim que vamos levando 
batendo, hora no prego, ho 

Fator Essencial 
Nao faz muito a CFP nem 

sabemos se existem com este 
nome, tal a barafunda de mu-
danças publicou um estudo 
sobre "A política agrícola cob 
mum da CEE, do qual destaca-
mos o seguinte tópico: "Entáo, 
temos uma situação inicial de 
penúria no pós-guerra, alia-
da a técnicas atrasadas de pro-
duçho e comerciallzação agrí-
cola em toda a Europa, com 

exceção da França. Houve a 

vontade política de se rever-
tes este processo e, para tal, 
foi utilizado um sistema de sus-
tentaçáo da renda do produ-
tor baseado em preços garan 
tidos peio Governoe no deses 
tímulo à importação de produ-
tos que competiam com os 
das Comunidade. A produçho 
com o escoamento garantido 

por causa de um caso de 
AIDS, ainda náo confirmado, 
com a tentativa de incendiar 
a casa do suposto aidético 
Barra pesada que exiglu inclu-
sive uma nota oficlal do Pre- ra no prego, ora no prego 
feito Municipal, täo tenso o 
clima criado. Incrfvel como 
para casos dessa natureza náo 
temos a menor restrição em 

atirar a primeira pedra. Caso 
típico para Freud, que se náoo 
explica tudo encontra sempre 
uma forma de justificar o que 

se passa nas insondáveis pro-
fundezas de nossas cabeças. 
Eta mundo vélo sem porteira 
tche 

Famintae depende do exte-
rior a Europa toda decidiu, 
depols da Segunda Grande 
Guerra Mundial, garantir ao 
menos comida para seu povo. 

E quais as bases disso??? Uma 
frase, de um documento da 
conferência de Stresa, realiza-
da em 1958, esclarece tudo: 
"a agricultura deve ser conside-
rada parte integrante da eco-
nomia e fator essencial da vi 
da social". Quer dizer: só nós 
brasileiros achamos que comi-
da não é importante, que náo 
se trata de uma questáo de se-
gurança nacional, que ela é 

essencial para manter a digni 
dade das pessoas e achamos 
que os agricultores tem que 
ser abandonados à própria 
sorte. Pois é, e ainda falamos 

Quem diria??? 

Deu no Jornal "Crise econc 
mica brasileira está atrasan-
do o Mercosul" Seria uma be 
la piada se ao sorrir náo does 
se profundamente, Incius:ve 
no nosso tão escasso orguiho 
nacional E nos aqui com me 
do do Mercosul embora 
modernidade exigida O pessc 

al ao redor Uruguai, Chile 
Argentina, Paraguai sentan 
do o ferro. Pois é, o gigante 
além de adormecido parece 
que está paralitico 

Collor& Brlzola 
Pimenta nos olhos dos ou 
tros écolírio! Durante visita 
que o presidente da Repúbll-
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buir ou fazer uma gentileza e 

mesmo dar um presente delica-

do, essa pedida do Manjericão 

é finíssima e já começa a fa-

zer sucesso. Quem monta a 

cesta é o cliente eo restante 

Cirurgia 
* Hora de cirurgia, cirurgia. 
Claro, a Camara Federal fez 
apenas a sua obrigação. Mas 

a cassação do mandato do Sr. 
Jabes Rabelo está repercutin-
do com tanta intensidade que 
chega a ser surpreendente. 
Tem gente que parece que 
deu um banho na alma. Exa-
gero??? Sim, se o moral dos 
braslleiros não tivesse tão bai-

po pode contar muito pouco. 

O Collor, por exemplo, se fos-
se pensar no tempo não seria 

presidente da República. Com 

o que, fiquem de olho no Go-

vernador Luiz Antonio Fleury 
que, de figura sem expressão 
entre os figurões nacionais 

sai de uma Secretaria de Segu-

rança, lugar que tradicional-

mente não promovem nin-
guém, para o Governo do Es-
tado de São Paulo e, nos úti-

mos dias, alcança a aura de 
um dos principais presidenciá-
veis. Desceu Quércia, subiu 
Fleury, com o que, os paulis-
tas parecem que não vão abrir 

mão da presldência se o par-
lamentarismo não vler antes. 

partir desse episódio - cuja re-

percussão seria menor em ou-

tros tempos podemos come 
çar algo de novo em relação 
ao segmento político. E ape-
nas uma semente, é verdade, 
mas é bom não esquecer que 
a terra multiplica tudo o quue 
for semeado na hora da colhei-

ca de sua maioridade. E verda-

de que ocorrem alguns exage-
ros o que, em momentos de 

dificuldades financeiras é bom 

evitar, mas na prática, não te-
mos um exemplo de comunida-

de que regrediu após conse 
guir a emancipação. E são 

muitas as histórias de distritos 

que sumiram do mapa porque 
deixaram passar a hora de 
consolidar a maioridade. Com 

o que, domingo será um dia 
de muito "sim". 

é com a Gilda, que ousou com 

esse novo serviço e começa 
a obter o merecido sucesso. 

ta... 

Medicina 
Recebo um recado: "Mere-
ce aplausos a decisão da AMB 
e da AMRIGS em adotar pro-
vidências para que os futuros 
cursos de Medicina tenham 

Em tempo: além do Café da 

Manh� tem as cestas "final 
de Tarde", para um apetitivo 
e.o "Feliz Aniversário". Tem 

mais, a entrega é gratuita ee 

quem já recebeu diz que é "lo-

co de especial". 

xo. Eé nesse contesto que pre-
cisamos avaliar a deci-ao da 
Camara Federal (150 parla-
mentares ainda nos devem 
uma explicação) para compre-
ender um pouco melhor a re-
ação das pessoas. Na prática, 
depois de sucesslvas desllu-
söes, que começaram com as 

"Diretas Já"a população acre 
dita em poucas coisas. 

uma padrão tecnológico míni-
mo. Mas entendemos que as 
duas instituições devem ir 
mais longe e avaliar todo o 
ensino médico, pois hoje o 
profissional se forma fechado 
dentro de quatro paredes, co-
mo se o mundo real, aqui fo 
ra, não existisse". Pois é, trans-
mitido o recado.. 

Ipiranga 
* Olha aí uma gaúcha man-

dando ver! E a lpiranga que 
abriu, no Rio de Janeiro, um 

posto de venda de gás natu-
ral diretamente ao público. 

Uma dose homeopática 
de bairrismo, de quando em 
quando, não faz mal para nin 

guém. 

Encontro do PMDB 
*Fogaça, Forster, Odaci, 
Schirmer, Brito, Dexhmei, 
Ponte, entre outros, é o time Manjericão 

*A Manjericão criou um ser-

viço interessante e de muito 
bom gosto em passo Fundo, 

que merece um registro. Tra-
ta-se de uma "Café da ma-

nha", numa variedade incrível, 
entregue numa bela cesta a 

partir das seis horas da ma-

nha. Para quem deseja retri-

que o PMDB traz a Passo Fur 
do hoje para um encontro n 
CTG Dom Felipe de Nadal, 
quando o partido fará um pr« 
dutivo debate em torn do 

Bonde da história 
Agora, concordamos como 
professor Catharino Ferreira, 
para quema cassação do man-
dato do Sr. Jabes Rabelo, cons-
titui-se num marco da história 
do Parlamento. Parece que a 

Sobe Fleury!!! 
* Dizem, os entendidos, que 
em política, o caminho mais 
Curto náo é uma reta. Dizem, 

ainda, que em polftica o tem-

momento nacional, das muda 
ças que vai introduzir no seu 
programa e sobre as eleiçöes 
municipais do ano que vem. 

Plebiscitos 
Dezenas de comunidades 
vão às urnas amanhä em bus-
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Quando nos imagina-

mos super homens, informa-
dos pela esfera de lazer e in-

formação, salta de trás da 
imagem uma figura oposta 

àquela que estava sendo 
mostrada e essa figura é a 

representação, como um pe-sadelo, das formas mais in-
cultas e involuídas que o ho 
mem foi delxado na história 
do seu desenvolvimento. 

Nossa sociedade, no 
geral, ainda levará muito tem-

po para conseguir amar com 
liberdade, porque o bárba 
ro está espreltando e, tal co 

mo a cobra de pano na cal-
xa do mágico, estå sempre 
pronto a saltar, de surpresa. 

Nesse sentido, é impor 

Tangos & 
Tragédias 

do macho sobre a femea ain-
da explode de forma sistemá-

tica não só nos extratos so-

tante a palavra do poeta ale-
máo Rainer Marie Rilke, no 
seu "Cartas a um jovem Po-

eta, quando ele fala sobre 

do um organismo interliga-do, nós fazemos parte de 
imensa memória e sofremos 
igualmente o bárbaro escon-

dido nesse oceano mental 
salta e agride, sem explica 
ção, um ente querido 

Está dito entäo, que 
nós evoluímos mas as part2s 
incultas ligadas ao instinto 
ficaram sepultadas nas cam1a-

das mais rudimentares do o 
mando cerebral. Sob seu im-

pulso, o homem regride aos 

nfveis elementares das rela-
çôes selvagens entre os se-
Os, relação que semprs pre-
miou as femeas corm o tacho 

da violencia, do dommínio e 

da intoleráncia. 
O sentimento de posse 

ciais mais elevados mas no 
todo dessa sociedade em de 

composição 

E bastante dif.-l falar 
de amor, na videa real, noo 

momento em que vivemos. 
Nenhum homemé uma liha, 
disse Hemingway e não é 

possfvel, por mas distante 

que estejamos, nbo sentira 
tragédia de irraclonalidade 

que se abate de forma Ines-

perade sobre a Inconsciencia 
de sociedede. 

o amor 

Oironicoé que os acon 
tecimentos se afunilam justa 
mente no instante em queo 

patamar evolutivo da socieda-
de jovem aponta para um li-

beralismo, expresso no ato 
de "ficar", Mas estamos lon-
ge de aprender a amar, os 

impulsos que alguns respon-

O amor, antes de tu-
do, não éo que se chama entregar-se, confundir-se. 
unir-se a outra pessoa. Qud 
sentido teria, com efeito, a 
União com algo náo esclare 

cido, inacabado, dependente 
amor é uma ocasiäo sublime para o indivíduc 

amadurecer, tornar-se aig 
em si mesmo, tornar-se 
mundo para si, por caus 
de um outro ser". 

Infelizmente, a humani 
dede avança em termos de 

conceltos, pele dor. Claro 
que nem sernprea desgraça 

proaimeé motivo de evolu 
ho mas, como um todo, sen-

dem resultam mais no ato 
de possuir, levando a extre 
mos cuja descrição nossa ló-
gica não admite parao século 

XX. 
Gilberto Borge 

Iateriy 



e Paraguai deveráo estar reu-

nidos em Porto Alegre, em 
março do ano que vem, para 
discutir o processo de integra-
ção do setor. Mauro Eichler, 
tesoureiro da APASSUL, diz 
que o encontro é indispensi-
vel para uniformizar procecli-
mentos, tendo em vista qie 
o Brasil impõe muitas barrei-
ras, algumas até ridículas, en-

quanto os demais países se I2-

lacionam livremente. 

lo passo-fundense Carlos Al-
berto Romero. 

vem colocando que entre as 
causas que desgastaram a ima-
gem do médico está a prolife-

ração das faculdades que aca-

bam formando profissionais 
sem a necessária capacitação 

para trabalhar. Na prática, en-

tretanto, a esse nível, nada 
era féito, com o que tínhamos 

apenas um outro belo discur 

so, cheio de boas intensões. 

tão dentro dos requisitos mí-
nimos para uma profissáo de 

tantas responsabilidades com 

a vida, e todos ganharão. Nu-
ma hora dessas e em tais cir-
cunstáncias, um valor mals al-
to que o bairrismo se levan-
da e precisa acatamento!!! 

AMB & AMRIGS 

Cargo Público 
A Associação Médica Bra-

sileira (AMB) e a Associação 
Médica do Rio Grande do Sul 

(AMRIGS) vão ingressar na 

Justiça para impedir a realiza 

ção dos vestibulares das Fa 

culdades de Medicina de Cruz 
Alta e ljuf, alegando que a im-
plantação dos dois cursos não 
"conseguiu os tråmites legais". 

Do colunista José Barrionue-
vo, do Correio do Povo: "a 
secretárla da Educação, Neu-
za Canabarro, barrou o aces-
so de um repórter e de um fo 

tógrafo do "Correio do Povo" 

à entrevista coletiva convoca-

Situação da SARGS 

Claro, não é fácil tomar uma 

decisão dessa natureza, quan 
do entram em jogo as aspira 
ções de comunidades como 

Cruz Alta e ljuí. Com o que 
é necessário dizer que a AMB3 
ea AMRIGS, além de demons-
trarem coerência, estáo reve 
lando coragem comn essa atitu-
de. 

Élamentável a situação em da pela própria assessoria de que se encontra a Sociedade 
de Agronomia do Rio Gran-
de do Sul (SARGS), que já 
foi uma das instituições mais 
respeitáveis do Estado e que 
agora está decadente, não ten-
do credibilidade, inclusive en-
tre os agrônomos gaúchos. 

Comunicação da SEC. Com 
esta discriminação, a Secretá- Futuro do Trigo 
ria evitou ser questionada so 
bre a compra de 25 mil venti-
ladores, muitos deles para esS 

colas em que o teto está desa-
bando, como fol mostrado 
em programa de TV. A Secre 
tária exerce uma função públi-
ca, com salário pago pelo con-
tribuinte e, portanto, tem obri-

gação de prestar contas à so-

ciedade através da imprensa, 
goste ou não das notícias pu-
blicadas. E um princípio bási-
co da democracia". 

Ese posicionam contra a "cria-
ção de cursos de medicina que 
não atendam os critérios míni 

mos de qualificaçãc, estabele-
cidos pela legislação vigente. 

O resultado na comercializa-
ção da atual safra de trigo s2 
rá decisivo para determinar o 

desempenho da cuitura no prs-
ximo ano. Isso ficou claro du-
rante a reunião que a Câma-
ra Setorial do Trigo realiz1y 
em Passo Fundo, nas depen 
dências do Centro Nacioral 
de Pesquisa do Trigo. Meis 
ainda: a única garantia que 
essa importante cutura - e tem 
gente que ainda quer discutir 
se ele é ou não é importar te 
- tem atualmente é a palav a 

do Presidente da República. 
Vou fazer de conta. que esta-

Os produtores de semente mos num País sério, com o 

Sem isto, existe uma séria 
ameaça à vida do paciente" Os problemas aumentaram 

ainda no processo eleitoral 
anterior, que não teve a trans-
parência necessária e se agra-
varam no decorrer da atual 
gestão. A politicalha é tanta 
que as eleições, marcada pa-
ra amanhá, dia oito, foram 
adiadas. Fica a expectativa 
para a assembléia do dia 20, 
pois uma recomposição da 
SARGS passa pela eleiç�o 
da nova diretoria, onde a cha-

pa de oposição é liderada pe-

Quem acompanha a luta dos 
órgãos de representação médi-
ca em torno da recuperaçãoo 
da imagem do médico, sabla 
que isso acabaria acontecen-
do, mais cedo ou mais tarde. 

Quem perde??? 

Alguém vai sair perdendo 
com a decisão da AMB e 
AMRIGS??? Claro que não. 
E isso é que parece difícil de 
entender, algumas vezes, com 
a falta de providências seme 
Ihantes, incluslve em outras 
áreas. Se os dois cursos não 
continuarem, ninguém perde 
e se funcionarem é porque es-

magem do Médico 

* Entrar no mérito dessa ques 
tão chega � ser uma temerida-
de. Mas vejam: as lideranças 
médicas do País, de há muito, 

Sementeiros 

do Brasil, Uruguai, Argentina que isso é suficiente... 
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mada opinião pública. E por 
que??? Simples, há uma ten-
dência do espírito de corpo 

- ou seria de porco, sem ofen-

PDS não quer PFL 

A Executiva Estadual do 
PDS não quer fazer aliança 
com o PFL nas eleições muni-

der os suínos? - sobrepujar a cipais do próximo ano, por 

se considerar "infinitivamente 

mais bem estruturado", confor-
me a "ZH de ontem. Essa vou 

esperar para ver, pois por on-

de se anda a coligação "mais 
natural" é justamente entre 
os dois par�idos. O interior 
vai seguir a recomendação??? 

mente. Ainda mais se essa his-
tória do Zilio - ainda não acre 
dito for confirmada. A pre-
sença de lImo Santos transfor-
ma o PTB de coadjuvante 
em ator principal no cenário 
polstico local e, de lambuja, 
lança um torpedo na proa do 

PT.. 

Limpando a área 

A Camara Federal vive ho 
je um dia histórico, quando 
decide se cassa ou não o man-
dato do deputado Jabes Rabe-
lo que falsificou um documen-
to do Parlamento, utilizado, 
posteriormente, para facilitar 
o tráfico de cocaína. O Rabelo 
esperneia e acusa o presiden-
te da Cámara, o gaúcho Ibsen 
Pinheiro, de estar gastando 
rios de dinheiro para convo 
car os parlamentares para reu-
niso de hoje. Mas não tem 
nada náo, o Legisiativo com-

provou a falta de decoro no 

me bonitinho para a sacana-
gem-e deve aplicar a penali-
dade prevista. O resto é con 
versa, e se deputado não for 
cassado a área continuará su-
ja eo parlamento desmoraliza-
do. 

que o presidente Ibsen Pinhei-
ro deseja a cassação de Rabe-
lo para dar uma satisfação àà 
opinião pública e está propon 
do apenas uma suspensão e 
licença para o STF julgá-lo. 
Parte dessa ronha que amole 
ce o ânimo nacional está, tam-
bém, nessa mania de colocar 

panos quentes, de lavar as 

mãos na hora de decisões 
mais delicadas. Neste caso a 
sociedade necessita de satisfa-
ções, sim, e espera que os par-
lamentares não 
o decoro e cumpram suas obri 
gações... 

postura ética, lavando as 

mãos com as minorias que em-

porcalham a categoria sem re-

ceber punição. E por isso que 
a opinião pública acaba con 
cluindo que todos estão em 
pecado. Síndrome da primei-
ra pedra??? 

Quem ganha??? 

Quem ganha com o enfra-
quecimento do PDT e o forta 

lecimento do PTB a partir la 

decisão de IImo Santos?? 
Muito cedo para afirmações 
mais definitivas. Mas notem 
o seguinte: o PDS está gosten-
do e o PMDB também. A es 

se respeito o presidente Meri 
de Paula disse que"estávamos 
certos quando dissemos que 
o PMDB tem que pensar em 

si mesmo, reunir forças e só 
discutir alguma possibilidade 
de coligação no ano que veni 
Na prática o quadro sucess-
rio não está decidido porque 
o PSB e o PT também se arti-

culam de modo diferente e es-

tudam estratégias que os prs-
sam colocar na Prefeitura. 

Greve do poder??? PTB no páreo 

faltem com *Quando a gente diz que é 
cedo para algumas coisas, 
quando se trata de política, 
tem gente que torce o nariz. 

No Brasil o surrealismo náão 
tem mais limite. Aqui até o 
PODER faz greve. As do Po 
der Judiciário se tornaram co Não presta 
muns. E agora, para de-
monstrar que nossa capacida-
de em busca do inusitado não 
se esgotou as Prefeituras fazem 

Vejam bem, as atitudes cor-

porativistas têm contribuído 
para as perigosas generaliza-

ções, cuja decorrência mais 
cruel éatese do "nada presta". 
Os médicos não prestam, os 

advogados não prestam, os 

jornalistas não prestam, os em-

presários, os agricultores, os 

polsticos não prestam isto é 
o que, de forma genéralizada, 

Mas vejam que o PTB, de 
uma hora para outra, se colo-
ca no páreo para conquistar 
a Prefeitura de Passo Fundo 
no ano que vem. Ilmó Santos 
fol chave, o pilar, na organiza-
ção do PDT em Passo Fundo 
e se agora conseguir levar 
um bom time para o PTB a 
correlaç�o de forças em Pas-
so Fundo se altera profunda-

greve. 

Já pensaram o Palácio 
do Planalto decretando uma Satisfação??? 

O deputado Mendonça Ne-
to, do PDT de Alagoas só 
podia ser alagoano??? - diz 

greve, ou o Exército, a Mari-
nha e a Aeronáutica??? Do 
jeito que as coisas andam n�o 
levem por surpresa. 
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plo e de reconhecer, publica-
mente, que houve falhas na 

Secretaria Municipal de Edu-
cação, o prefeito Airton Dipp 
deu outra demonstração do 
porquê adqulrlu um grande 
prestigio na comunidade. 

Agindo dessa maneira ele ga-
nhou popnigs, mata a posaibi-
lidade de criticad departe 
da oposiçäão e dá uma rara 
contribuição para melhorar 
o nível dos políticos e da po-

Itica. 

MÚCIO & "ON"" A LIÇÃO Do 
AEROPORTO 

O NACIONAL circula 
hoje de cara nova. Encolhe 
no formato e cresce no núme-

Finalmente saímos da 

ro de páginas. Coincidência 
ou não essa revoluç�o inicia 
quando se completam os dez 

anos da morte do Múcio de 

Castro, responsável por vá-
rias transformações que fize-
ram o jornal se manter nes-
sa caminhada que já dura 

era do "campo de aviação", 
"campo de pouso" para um 

aeroporto. A iluminação foi 
outro passo importante nes 
sa caminhada. Afinal de con 

tas Passo Fundo merecla es-
se melhoramento e, como diz 
a sabedoria popular, em al-
guns casos "antes tarde do 
que nunca". O aspecto im-

67 anos. Embora ele sempre portante, na conclusão des-
se melhoramento, è que ne-relutasse em mudar o forma- ADOLESCÊNCIA 

to, tenho a convicção que le tem a presença do PDS, 

governo Carion, PFL, gover-
no Jair Soares, PMDB, gover-
no Simon, e PDT, governos 

Entre os palestrantes 
da Primeira Jornada de Estu-
dos sobre a Adolescêncla, a 
ser realizada em setembro 
aqui em Passo Fundo, está 

o psiquiatra Sérgio de Paula 
Ramos, um especialista de 
renome nacional. Para se ter 

uma idéia de seu prestígio e 
capacidade clte-se que ele 
foi o entrevistado, nas págl-
nas amarelas, da ediçho de 
24 de juho teste ano da re-
vista "Veja'". 

O que os pais devem 
fazer quando descobrem que 
seu filho usa drogas", foi a 
primeira pergunta da jornalis-
ta Thais Funado. Resposta: 
"a primeira coisa a fazer 
não criar pânico. Trinta por 
cento dos adolescentes brasi 
leiros experimentam algum 
tipo de droga ilícita e apenas 
2% ficam dependentes. A se-
gunda coisa é tentar resolver 
o problema com os recursos 
qre existem na própria famí-
lia". E entre os recursos, cla-
ro, o diálogo. 

acabará recebendo a novida-

de como uma homenagem, 
pois se trata de outro passo 
no futuro. 

Dipp e Collares. 
Lembrei disso apenas 

O velho Múcio entrou para dizer que, apesar da ro-
em O NACIONAL, pela pri- nha, algumas coisas já muda-

ram, e para melhor, neste 

descascando bergamota. Epo- País collorido. Antigamente 
essa participação pluripartidá-
ria era impossível, até por-

meira vez, de calças curtas e 

ca em que, a exceção da im-
pressão-- se não falha a me-
mória uma "Alauzette" vinda que existiam dois partidos. 

Mas não era por isso, não. da França -- tudo o resto era 

manual. Sua primeira revolu-
Era costume da Arena tratar 
a pãoe água--jáque coman-

ção foi ingressar na linotipià dava a União e o Estado 

que, entre outras coisas, au-

mentou o consumo de leite 
Os municípios administrados 
pelo MDB. 

entre os funcionários, por O ex-prefeito Guaracy 
causa do chumbo. Mais tar- Marinho, por exemplo, sem-
de viria ONACIONAL diário, pre teve o azar de encontrar 
o sistema "off-set", este últi- a agenda do Governador, 

mo, criando as bases para o 
dos Secretários, do Presiden-

te e dos Ministros, cheia, sain-
do pelo ladrão. Jamais conse 
guia audiência. quanto mais 
alguma ajuda. Na inaugura-
ção da sede do Banco do 
Brasil de Passo Fundo, por 

sensação de quem entra na exemplo, o Guaracy foi trata-

do como um estranho à co 

ingresso na informática, intro-

duzida pelo Múcio Filho. E, 
agora, troca de tamanho. 

E a gente faz a estréia 
no novo "ON" com aquela 

mesma casa que teve o for-

ro rebaixado. Mas logo va- munidade e quem salvou a FALANDO NISSO... 
mos nos acostumar. Primei- situação, naquela época, foi 

a sensibilidade, a dignidade 
do então gerente, sr. Raul 
Voltolini, que interferiu com 
os organizadores do evento, 
todos vindos de Braslia. 

ro, porque temos essa capa-

cidade de nos adaptar rapida-
mente e, segundo, porque 

esteticamente o ambiente 

Mas, falando em drogas, 
o que deu a investigação sobre 
os dois passo-fundenses presos 
no Paraná??? A imprensa calou 
sobre o ass unto mas muitos náo 
esqueceram. Até porque a sema 
na foi de muita boataria em tor-

no caso a apresentação gráfi-

ca- fica mais agradável. E, 
apesar do segredo com que PONTOS PARA 
a Zulmara trata os projetos 

de mudanças, sabe-se que a 
cor não deverá demorar mui-

no desse probleina, e apenas 
dando prosseguimento às infin-
dáveis c'nversas de pé de ouvi-
do que só aum "nta a fantasia 
e deixa o caminho livre para 
os mafiosos. 

O DIPP 

Ao deterninar a interdi-
to a chegar. Sucesso a todos! ção de uma cscola do Municf-
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especial para plantio direto em trigo/soja, fez 

algumas modificações e foi fazer experiência, 
com esse tipo de semeadura, no arrOz irriga 
do. Foi uma revolução, pois o sistema, além 

de reduzir os custos da lavoura 
até 30%, faz bom controle da praga que é o 

arroz vermelho (ou preto), estabilizou a produ-

ção e a produtividade e impediu que perto 
de 50% da atual área de cultivo fosse abando-

E a legitimidade 

Ficou täo evidente a necessidade de 
mudanças na nova Constituição que os pró-
prios constituintes marcaram uma data 1993 
- para uma revisão da Carta Magna. Foi uma 

maneira de remediar alguns vícios, entre os 

quais o fato da Assembléia Nacional Constituin-
te ter sido também Congressual, e por isso 

mais sujeita a interesses menores. E agora, 
num jogo bruto que envolve até os governado-
res, o presidente Collor propõe profundas mo-
dificações sem que se tenha a chance de ques-
tionar a legitimidade da iniciativa 

izícola em 

nada pela dificuldade de controlar o inço. E 

deu outro passo importante quando criou a 

TS-14 Taipadelra, que deu novo enfoque ao 

setor. Dez anos depois, a Semeato comemo-
ra o sucesso, exporta sua experlência para 
os EE.UU, e traz mais um galardão para Pas-

so Fundo. E o Raul Bortolon, com razáo, sol-

ta foguetes.. 

Mas que país é este 'onde as transfor-

mações são tão rápidas que uma Constituição 
fica velha em três anos??? Ainda bem que as 
reações contrárias à vontade imperial do Pre-
sidente ganham impulso, inclusive dos prefei-

tos, comoé o caso de Airton Dipp, preocupa-
do com a sangria de recursos que ocorrerá 
nos municipios. Um dos nossos males é este 

de sermos muito sabidos, mas tão sabidos, 

que o que vale amanh� ficou velho ontem.. 

Sem legitimidade em nossos atos não 
chegaremos a lugar algum, muito menos, nu- 1987, decidiram seguiro exemplo dos colegas 

ma Constituição adequada. 

UNIMED/20 ANOS 
Encurralados por uma assistência esta-

tal humilhante, uma cruel queda do poder aqui-
sitivo da população e o crescimento da chama-

da medicina de grupo, bancada por grandes 

empresas, parte dos médicos gaúchos, em 

de Santos-SP e partiram para o cooperativis-
mo. O sistema UNIMED completa em 1991 
20 anos e alguns números demonstram que o É MAGALH 

Antes que a coisa tome vulto, o que cooperativismo de trabalho médico veio para 
poderia até se refletir depois na hora da conta-

gem dos votos, é bom esclarecer que o Zenó 
bio que o PMDB já tem como candidatoa can-

didato nas eleições de 92 é Magalhães e não 

Guimar�es. Pelo número de observações que 
foram feitas desde logo é plausível concluir 

duas coisas em relação ao tópico de terga-fe- cooperativismo tem dois grandes desafios pe-

ra: uma, que o número de leitores aumentou; la frente. Um, a consolidação da Seguradora, 
embora o retorno do Argeu Santarém ago-

ra no Paralelo 30 - ao "Diário da Manhä"; ou-
tra, que repercutiu bem a decisão do Zenóbio 
Magalhäes disputar a convenção do PMDB. 

ficar: são 21 UNIMEDs, perto de 8 mil médi-
cos cooperados e aproximadamente 850 mil 

usuários. 

Segundo o presidente da Federação 
das UNIMEDs do Estado, Nilson Luiz May, o 

caso seja necessário ingressar no seguro saú-
de e, outro, implantar nacionalmente o chama-
do Sistema UNIMED, com o qual qualquer 
usuário, de qualquer parte do País, poderá 
ser atendido em qualquer local, apenas com 
a apresentação de uma carteirinha. Com ape 
nas 5% da populaç�o podendo bancar os gas-
tos com saúde e com o Estado, agora entran-
do na modernidade "hard", se negando a ga-
rantir saúde aos seus súditos, o cooperativis-
mo é a saída que resta para aqueles que ain-

oS MÉDIcos 
Muitos acharam fantasia demais quan-

do falamos aqui sobre a possibilidade de vá-

rios médicos concorrerema Prefeito em 1992. 

Pois é, mas o quadro ainda permite dizer que 
não é só fantasia não. Ito Brandão já está cer 
to pelo PSB; Zenóbio coloca o nome a dispo-
sição no PMDB; Jaime Debastiani, incentiva-
do pela alta cúpula do PFL gaúcho está no 

páreo, Ruy Donadussi continua cofo umno-
me muito forte dentro do PDS e está dispos 
to a encarar a parada; Rudah Jorge ainda tem 
grandes chances pelo PDT, principalmente 
agora que o Karczeski aceita ser presidente 
do partido e transpirou que o nome bomba 
do PL é um médico.. 

da não se tornaram miseráveis.. 

ACISA ATENTA 
*Outro dia fizemos aqui um comentário 

e prontamente a ACISA manifestou sua pos 
ção, Faço o registro apenas para assinalar que, 
sob o comando do Luiz Alberto Carráo, a 
Acisa, além de atenta tem demonstrado agll-

dade, o que é muito bom nestes tempos diff-
cels, e melhor ainda porque, como diz um an-
tigo ditado, cavalo encilhado nao passa duas 
vezes em nossa frente. 

SEMEATO & ARROZz 
Em 1981 a Semeato pegou uma "TD", 



N 15/0 
ral 

yaldino 
lasca 

fez, que agora deve estar adorando as milha 
res de linhas escritas em torno do caso. 

Arte na parede 

Erasmo de Rotterdan sonhava com um Um pequeno trecho da matéria de sete 

lugar tão magnífico, neste mundo velho sem páginas, que a "Veja" publica sobre os humo-

porteiras, onde as pessoas não tivessem a ne res e amores de Collor e Rosane, é de aparva 
cessidade da arte. Mas como, por enquanto, lhar: "Na semana passada o Presidente fez 

isso somente seria possível sem as pessoas (se questão de exibir sua mão esquerda sem allan-
rá???), n�o resta outra alternativa senão conti- ça para as fotógrafos, tratou a primelra-dama 

nuar sonhando, pois a compulsão pela expres- com descortesia na segunda-feira, recusando-
são continua a mesma dos homens das cavermas. Ihe um cumprimento, e ostentou uma caran-

Em parte é por isso que tanta gente se ca mal-humorada quando colocado ao seu la-

derete diante de uma parede, de um muro do'". 
- sem resistir ao impulso de ali deixar sua 

marca. Claro, o mau gasto, em regra, tem si- te da República um comportamento diferente 

do de doer ea quase totalidade dessas "mani- daquele que caracteriza os simples mortais?? 
festações" apenas emporcalham um lugar tão ? Essa é uma questão dúbia, até porque, um 
nobre quanto uma parede, um muro, que ali presidente não passa de um simples mortal 
estão à espera de um pedaço do nosso espíri- O que muda é sua responsabilidade, pois em 
to, um naco daquilo que o ser humano tem suas máos estão grande parte do futuro de 

de mais fantástico. 

Temos d direlto de exigir de um presiden-

nós pobres mortais. A pergunta é procedente 

Mas, de quando em quando, surge algo porque, não deveremos levar por surpresa, 
semelhante àquela briga entre Nietzche e tal o nível do "laremoto" se os dois forem 
Deus, no metrò de Nova lorque, onde um anun- pros tapas.. Ou já é grossura minha, um po 

ciou a morte do outro. Numa parede da ave- bre mortal?? 
nida Getúlio Vargas, no Menino Deus, em Por-
to Alegre, um espírito inquieto deixou uma 

marca profunda: "Saudade, às vezes, é uma 

necessidade urgente do futuro" 

Engarrafamento 

Certa vez, em Braslia, todos os que jan-
tavam começaram a levantar das mesas, num 

movimento semelhante ao da "ola", e correr 

para a janela. Näo resisti, mesmo sabendo 

que curiosidade mata. Nada vislumbrel além 
Dia desses um gaiato perguntou: "num de um imenso engarrafamento. Qual o proble-

País como o nosso, onde a maioria não tem ma???-- perguntei ao cidadão de lado, com 

o feijão com aroz é justo falar, se preocupar aquele ar de bobeira que marca oS que não 

com a arte??? Não me meti na conversa e estáo vendo nada de diferente. E a resposta 

não fiquei até o fim do papa, mas garanto veio rápida: *"este é um momento histórico, 

que náo houve um denominador comum. Ate voce está vendo o primeiro engarafamento 

Feijão, arte & arroz 

porque, até hoje me pergunto, se é possivel da história de Brasflia" 

separar as duas coisas. Dizem que é coisa dos Quer dizer: o cotidiano havia derrotado 

ocidentais essa de fracionar, decompor, frag9 o gênio de Oscar Niemayer e sem qualquer 
mentar o que é único na sua multiplicidade e fato relevante, os carros estavam trancados, 
estabelecer, como definitivo, que uma colsa repetindo o fenômeno coriqueiro de qual-

é fundamental, em detrimento de outra, sobre quer cidade grande. Lembrei disso ontem pela 
a qual em regra-- nada sabemos, temos manhá ao presenclar um incrível engarrafa-
medo, náo dominamos. Não é por outra col- mento na Capitão Eleutério, onde isto está se 
sa que nós conseguimos a façanha de destruir tornando comum e por constatar que Passo 

o ambiente, com a desculpa de sobrevivermos, Fundo começaa "cheirar" cidade grande. Bo-

esquecendo que estamos destruindo a vida. bagens??? P6, ontem era sábado e hoje é do-

mingo, dias em que nos damos o direito a cer-Antropofagia requintada??? 
tas frivolidades.. 

Humores & amores 
Bom-Bril 

Muito interessante a matérla da "Veja" 
sobre o "larremoto presidencial. A partir des 
sa briga Collor & Rosane fazem um casal co- sileira tem qualidade, crlativldade e competên-

mum, para o desespero do povão que gosta cla de nível internaclonal. Na verdade, em ter-

de curtir, quando se trata de gente famosa, mos de televlsáo, de há multo tempo que a 

aqueles aspectos caracterlsticos que envolvem propaganda é a melhor coisa a ser vistas em 

"o discreto chame da burguesia". O que pen- determinados horários. E fol assin com a Bom-

sar de unm marido que faz questão de tornar Bril ao anunclar o Pinho Brill utlizando daque-
pública a crise que envolve o relacionamento la múslca da dupla Leandro e Leonardo 
com a mulher??? Pois foi o que o presidente percutiu mals do aquele programa do PP 

Segundo os analistasa propaganda bra-
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sede, o que gerou grandes descontentamentos 

entre os filados. Tanto é assim que, em bre 
Corrupçáo 

Cada vez que alguém fala sobre ou faz ve, uma outra será aberta porque o partido 

alguma denuncia a respeito da corrupção no se ressente de suas reunióes rotinelras. Eo 

Pais, ocorre o risco de cair no ridículo. Nao vereador Delmo Alves Xavier, táo cioso erm 

tem assunto mais velho, e infelizmente mais colocar os pontos nos "Il insiste em errar 

afual do que esse. O jornalista Rubem de Aze de alvo quando se trata de apontar a causa 

vedo Lima se deu o trabalho de contar quantos 
discursos já foram teitos, na Camara Federal 
e no Senado, sobre esse tema, para demons- antiga, que tantas tristezas já proporcionou a 

trar que, embora sério, nada de prático tem todos, que é essa de um grupo Jogar em favor 

sido alcançado. 
Durante o período em que o presidente lideranças, de impedlr que o partido renove 

Jose Sarney esteve no governo foram feitos seusquddros, que novos nomes ganhem espa-

Z07 discursos na Câmara e no Senado, denun- qo para levar adiante toda uma longa histórla 
Ciando todo tipo de crime, de atos lesivos aos de lutas. Se o vereador Delmo Alves Xavler 

interesses do Brasil e da população e tudo con puxar bem pela memória ela saberá descobrir 

tinuou na mesma. E agora, no governo do pre- porque houveo fechamento da sede e porque, 

sidente Collor, nos encaminhos para um no vo recorde, pois em pouco mais de um ano putado federal e porque ficou sem um deputa 

foram feitos 157 discursos denunciando todo do estadual.. 

tipo de sacanagem. E nada mudou, e, pela 

efetiva desse fechamento. 

Aliás, o PMDB local sofre de uma praga 

da divisão, de desestablzar novas e pocsíveis 

ainda, o PMDB local não tem até hoje um de-

Elelçáo na AMRIGS história deste sotrido Brasil, nada val mudar, 
a não ser na parte que penalizaa sociedade.. 

Pega fogo, depois de muito tempo, uma 

eleição sucessória na Associação Médica do 

Rio Grande do Sul. Onten esteve na cidade 
Essa questão da corupção é parecida o dr. Marco A Becker, da chapa 2, de oposi 

com aquela sobre as bruxas. Ninguém acredi çào. e da qual faz parte, concorrendo a dire-

tor de Assuntos Extraordinárlos, o passo-fun-
Em Santa, Bárbara do ul, num desses infindá- dense Alberto Villarroel Torico. Da região, co-

mo delegados junto à AMB, concorem Geral-
do Tessler e José Marques Conceição. Há 
muito tempo não se via uma campanha tão 

mas traudulentos sao tào perfeitos e contam intensa e incisiva como esta de 1991. Becker, 

com tanta gente importante protegendo esses segundo seus seguidores, quer dar uma nova 
movimentos, que e impossive! chegar ao fim roupagem à AMRIGS neste momento de pro-

funda crise na Medicina e que envolve de mo lempos mais tarde, noutro desses encon do terrivel os profissionais. sem esquecer a 

tros sobre o destino da triticultura, desta vez população, que continua carente de atend 

Apenas um dólar 

ta, mas que elas exis iem, ninguéni duvida. 

veis encontros para discutir o futuro do nos-

O trigo, um alto funcioinàrio do Banco do Bra-

Sil disse, em dado morento, que os esque-

da meada. 

em Palmeira das Missöes, voltamos ao assunto mento. 
com o mesma funcionário do Banco do Brasil 
que, diga-se por uma questão de justiça, tem 
uma limpa folha de serviços prestados. "Se 
para cada tonelada de trigo que tivemos que 
importar alguém ganhar apenas um dolar, cne- mais espaço, conquistando mais leitores. Da-

Revistas crescem 

As revistas estão crescendo, ganhando 

gara ao nal de um ano com unia baita bola-

da", disse ele. E a previsáo, que vai se conni que enquanto a população cresceu % o nu-
mar, é de importamos quatro miinoes de to- mero de leitores de revistas aumentou o dobro, 

neladas de trigo. E a propina nao serà de àpe 
nas um dólar por tonelada, porque essa quan nas bancas, pelo crescente número de titulos, 

tia éridícula.. E como provar!? ? Como pegar? que confirma agora através de um detaihadoo 
2 Sáo esquemas bolados dentro da lel, com levantamento. 

dos da Marplan, referentes a 86/90, mostram 

8. O que a gente constatava a "olho nú 

muita antecedencia e que na prática nada têm 

de ilegal. Enquanto alguns poucos colocam 
milhôes de dólares no bolso, o trigo brasilei-
ro val pro brejo e quem bera a denuncla es-

Televisáo a cores 

Entre as memórias de Walter Clark, o 
ex-todo poderoso executivo da Rede Globo 
e que serào publicadas em breve, tem uma in-

teressante: a implantação da TV a cores no 
Brasil se deve à valdade e a ambiçâo politica 

tà sujeito a !r em cana.. 

Varejo no jornal 

Um trabalho iecente sobre "A Propagan- do então ministro das Comunlcaçôes, Higino da de Varejc feito em conjunto pelas empre 
sas Gouvèa de Souza && MiHe literclence re onde foram geradas as primelras Imagens colo vela uma Siuaçao privilegiada dos jornais nes ridas da noSsa televisão e onde, em carro ale-

se setor O investimento publicitário do vare-
jo tem se concentrado em Jonals tanto no Bra- ramba, a pobreza mental de algumas autorida 

sil como na Austrálla, Inglaterra, Japão e Esta-

dos Unidos. O levantamento da GS & MH 

mostra que a partir de 1982 o Jornal fol se tor-

t.ado a nid la preferida dos varejistas enquan-
to declinaram as verbas destinadas à televisáo, 
rAdio e revista Eis uma boa notlcla para quem nz jorna 

Corsetti, gaúcho de Caxlas do Sul, local de 

górico, se encontrava desfilando sua flha. Ca-

des - de ontem e de hoje -- ê de lascar 

Elelçoes/92: PRN 

O secretário do PRN em Passo Fundo, 
Airbal Comalo, vem liderando um intenso tra 
balho de articulaçà para que o partido paiti 

cipe com candidato proprio nas eleiçôes muu 
A sede do PMDB Cipals do proxino ano A intormaçào do 

L.uz Gageiro, Integrante do PRN e que taz 
Por um conjunto de problemas o PMDB 

local atatxtu fechando momentaneamente sua Os Inunicipals 
parte do grupo que trabalha com vistas As elel 
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restroika" do grupo de Mikhail Gorbachev, 
foram e são profundas e sem volta. 

Outro detalhe: Boris Yeltsin, o gran-

Magistério 

São cada vez mais conuriae de apressado e que se tormara um aos prut 

as manifestações dos dirigentes do magis-
de apressado e que se tornara um dos prin-

terno contra o Governo do Estado. O sem- ipais criticos de Gorbachev, se utilizan-

pre ponderado Enane Carlassara, que 
do exatamente da abertura patrocinada 

por sinal é do PSDB, partido que coligou por aquele, deve estar hoje revendo suas 

com o PDT para eleger Collareseque pre-poSiçoes. Ele sai do fato como o grande 

Side o núcleo local do CPERS, fez duras der do momento, mas depois de ter se 

criticas às atitudes que vêm sendo adota- Jogado numa aventura que poderia ter 

aas contra os professores. Disse que "an-
dscambado para um derramamento de 

tes do PDT ser governo era este o parti- sangue sem precedentes. Espera-se, ain-

do que mais apoio dava ao magistério da, que o Ocidente tome julzo, deixando 

em suas lutas". E afirma que "hoje pode-
de brincar de gato e rato... 

mos dizer que o governador rasgou seus 

projetos e pisoteia nos mesmos". Eleições/92: PDS 
Carlassara ressalta: "em outras épo-

cas do magistério enfrentou problemas ad-
ministrativos, como oQPE, tivemos proble- definir posições para o pleito municipal 
mas com salários, o que é comum, com do próximo ano. O PDS, por exemplo, 

a escola publica por talta de investimentos. 
Entretanto, nos útimos 15 anos, nunca tégia a adotar, tem, pela ordem, Juarez 

havia ocorrido problemas no campo dem0- Paulo Zilio, Eloy Taschetto e kuy Dona-

crático. Ele se refere à decisáo de impe- dussi. Pelo que apuramos o vereador Po-

dir a eleição dos diretores das escolase tronieri descartaa possibilidade de concor-

acusa o governo de "transformar a esco rer a prefeito mas aceitaria de bom gra-

la num aparelho de divulgação do partido". do, concorrer a vice-prefeito, pois não 

Os partidos realmente começam a 

que vem discutindo intensamente a estra-

Na realidade pouco há de novo mais desea conunuar na Câmara de Vere 

em tais manifestações e elas apenas retor-

çam o clima de animosidade -que conti 
nua intenso -- existente entre os professo 
res e o Governo do Estado. E equivale Eleições/92: PDT 

prever que o ano letivo não vai terminar 

de modo tranqüilo e que em 1992 os con 

flitos podem ser maiores ainda, reforçan- momento, passa por dois nomes. Um é 

do a tese de que há uma longa luta de de llmo Santos, sutilmente lançado com 

perdedores no que se relaciona ao ensi- uma frase na parte fronteira do Diretório, 
no público gaúcho: os professores, os alu- na Avenida Brasil, e que logo depois foi 

nos, os pais, o Estado e a sociedade. 

adores 

Em termos de PDT a solução, deste 

apagada. O outro é do presidente da Cä-
mara, Tadeu Karczeski, que se articula 

com determinação para impedir que se 

repita o que aconteceu quando da indica-

ção do candidato a deputado estadual. A saúva 

Durante muito tempo se ouviu que 

ou o Brasil acaba com a saúva ou a sa- Eleições/92: PFL 

úva acaba com o Brasil. Hoje dâ para 

mudar: "ou o Brasil acaba com a corrup-

ção ou a corrupção acaba com o Brasil". 
A revista "Imprensa de julho trouxe uma se o partido coligar. Sabe-se que em ter 

matéria interessante sobre o asunto reve- mos de uma candidatura própria do PFL 
lando que desde 1946 - quando da rede- ele chegou a talar com o ex-ministro da 

mocratização - até hoje, a Câmara Fede- Educação, Carlos Chiarelli, que gostaria 
ral aprovou 311 CPls, das quais 179 em de ver o partdo buscando um espaço 

torno de corrupção, negociatas, fraudes maior em Passo Fundo, o que viria, tam-

cambiais, aplicação iregular de verbas pú- bem, 
blicas e coisas do gênero. E o interessan- embora não admita isso publicamente -

te que o único a ser preso foi o jornalista o sonh0 do vereador Jaime Debastiani é 

Samuel Wainer, grande figura, já faleci- concoTer a vice numa coligação com o 

do, acusado de receber empréstimos favo- D desde que Juarez Paulo Zilio seja o 

recidos do Banco do Brasil. Mas foi pre-. 
candidato. 

so porque ao depor disse que era brasilei 

ro nato, quando na verdade nascera no Eleições/92: PMDB 

'O vereador Jaime Debastiani só 

não concorre a preteito se não quiser ou 

partir das eleições de 92. Mas 

estrangeiro. 
Na semana passada o partido bo-

tou o bloco na rua, inclusive com um ade-
sivo e articulações em busca dos nomes 

para uma candidatura própria. Está claro, 

Pois a Bolívia acabou fazendo esco- entre os peemedebistas, que o candidato 

Bolvia na Rússia 

la O golpe na Rússia não durou uma se sairà dentre estes nomes: Renato Miran 

mana e lembrou as operetas patrocinadas da, Julio Teixeira, Zenóbio Magalháes, lvo 

pelos militares bolivianos que, de hora Pacheco e Gilberto Tubino da Silva. E já 

en hora, derrubavam um governo. Mas se notou, por exemplo, uma movimenta 

opresSionante, no episodio, toi a mani 

estaçao da populaçáo que, na pråtica, galháes que, como os demais, esteve en-

xou a corer os golpistas, contirmando tre os cogitados para concorer na eleiçáo 

que as mudanças patrocinadas pela "Pe- anterior 

ção muito forte em torno de Zenóbio Ma 
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nhar credibilidade perante a sociedade, e 

apurar irregularidades é um requisito es-
sencial. 

URSS: sem volta 
Embora a perplexidade e as dúvi-

das geradas pelos acontecimentos na União 
Soviética, uma coisa é certa: o processo CPERS na Justiça desencadeado por Mikhail Gorbachev na 
década passada e conhecido entre nós 
por Perestraika (reestruturaç�o) não tem 

so reconhecer, o Governador Collares ain-mais volta, é definitivo. Jamais haverá 

Perante a opinião pública, é preci-
da tem muita simpatia nessa quest�o com um retomo ao "status quo' anterior. O 
os professores. E tudo porque ele insiste máximo que pode acontecer, com a toma-
em dizer que ao final do seu mandato a 

educação será outra no Rio Grande do 
Sul. Claro, essa simpatia já foi maior. 
Mas o que se pergunta, agora, é cono 
vai terminar o ano letivo de 1991??? Sal-
vo melhor juízo, já disse isso aqui, o go 
vernador não pode exigir que os professo 
Tes que tiveram os dias de greve desconta-

e cuja profundidade não podemos avaliar dos trabalhem, agora, de graça, para con-
cluir a atividade escolar normal. No míni-
mo seria uma dupla punição. E de se pre-
ver o pior neste segundo senestre e um 

da do poder pelos chamados conservado-
res, é um atraso, um descompasso nessa 
caminhada. E, mais, dependendo da evolu-
ção e da correlação de forças, pode acon-
tecer que haja um alto preço em vidas hu-
manas. 

As mudanças, embora incompletas 
totalmente, atingiram a vida da Uni�o So-
viética de alto a baixo. Os motivos são 
vários, e entre eles que o mapa da Euro 
pa do Leste mudou tanto nesse período nivel de atrito maior ainda no ano que que o retorno ao" "status" anterior deveria 
começar pela reconstrução do Muro de 
Berlim. Ou não??? E isso será possíve>P ? Nesse corntexto, o que realmente amedron 
ta, é o custo em vidas humanas.. 

vem. A quem interessa isso?? 

Menos que primatas??? 

Qualquer texto, sobre infância e 
adolescência, de psicólogos, psiquiatras e ganharem oapoio maciço da populaçãoa outros especialistas da área, fala do extre-curto, médio e longo prazo é a solução mo cuidado que a sociedade - de pais e 
professores- deve ter quando se trata 
da educação e da atenção aos seres des-secado por Gorbachev em seu livro e que sa faixa etária. Pois bem, quando se serviu de base para as mudanças propostas confronta um texto de um especialista comn 
a realidade global do Brasil a conclusão 
não é animadora. Ou eles exageram, o problemas de ninguém (se resolvesse o que é pouco provável diante do volume Brasil hoje seria um paraíso depois de de informações geradas pela humanida-
de ou nós, o que é mais provável, ainda 
não alcançamos o estágio de primatas. O que podemos esperar dos seres humanos que, desde cedo, foram e estão sendo criados sem carinho, família, amor, 

Uma forma dos novos governantes 

da grave crise econômica porque passa a 
União Soviética, assunto que foi bem dis-

à população. Como ninguém tem farinha 
mágica e como ditadura n�o resolve os 

mais de vinte anos de mão de ferro) po-
de-se prever o pior daqui para a frente 

CPI na CEEE 

alimentação, escola, saúde, valores éticos, afeto, um lar e "n" fatores mais que são tuição de uma Comissão Parlamentar de essenciais na busca de um adulto minima-
mente saudável??? Que tipo de socieda-gularidades na CEEE o deputado Flávio de nós esperamos com milhões de peque-nos seres criados essencialmente carentes? ?? Claro, de-lhes grades, fechaduras, alar mes, guarda, guarda do guarda, guarda e aao Pelo contrário, a privatização do guarda do guarda. Enquanto isso, r 
outro lado, dè lhe div�, dé-lhe bisturi 

Ao se posicionar favorável à consti-

Inquénto para apurar as denúncias de ire-

Koutzi, do PT, disse temer que o desgas-
te que a empresa está sofrendo seja par-
e de um processo para estimular sua pri-

á de ocorrer quando a administra c2 mostrar compet�ncia e ga- rar o excesso de proteina 
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URSS: sem volta nhar credibilidade perante a sociedade, e 

apurar irregularidades é um requisito es-

sencial. 
Embora a perplexidade e as dúvi-

das geradas pelos acontecimentos na União 
Soviética, uma coisa é certa: o processo CPERS na Justiça 
desencadeado por Mikhail Gorbachev na 
década passada e conhecido entre nós 
por Perestraika (reestruturaçáo) não tem so reconhecer, o Governador Collares ain 
mais volta, é definitivo. Jamais haverá da tem muita simpatia nessa questão com 
um retorno ao "status quo anterior. Oos professores. E tudo porque ele insiste 
máximo que pode acontecer, com a toma-
da do poder pelos chamados conservado-
res, é um atraso, um descompasso nessa 

caminhada. E, mais, dependendo da evolu 
ção e da correlação de forças, pode acon-

tecer que haja um alto preço em vidas hu-

Perante a opinião pública, é preci-

em dizer que ao final do seu mandato a 

educação será outra no Rio Grande do 

Sul. Claro, essa simpatia já foi maior. 
Mas o que se pergunta, agora, é como 

vai terminar o ano letivo de 1991??? Sal-
vo melhor juízo, já disse isso aqui, o go 

vernador náo pode exigir que os professo-manas. 

As mudanças, embora incompletas res que tiveram os dlas de greve desconta-

e cuja profundidade não podemos avaliar dos trabalhem, agora, de graça, para con-

cluir a atividade escolar normal. No míni-

mo seria uma dupla punição. E de se pre-

ver o pior neste segundo semestree um 

totalmente, atingiram a vida da União So-
viética de alto a baixo. Os motivos são 

vários, e entre eles que o mapa da Euro-

pa do Leste mudou tanto nesse período nivel de atrito maior ainda no ano que 

que o retorno ao "status" anterior deveria vem. A quem interessa isso??? 

começar pela reconstrução do Muro de 
Berlim. Ou não??? E isso será possível?? 
? Nesse contexto, o que realmente amedron-

ta, é o custo em vidas humanas... 

Menos que primatas??? 

Qualquer texto, sobre infância e 

Uma forma dos novos governantes adolescência, de psicólogos, psiquiatras e 

ganharem o apoio maciço da população a outros especialistas da área, fala do extre-

curto, médio e longo prazo é a solução mo cuidado que a sociedade -- de pais e 

da grave crise econômica porque passa a professores -- deve ter quando se trata 

União Soviética, assunto que foi bem dis- da educação e da atenção aos seres des-

secado por Gorbachev em seu livro e que sa faixa etária. Pois bem, quando se 

serviu de base para as mudanças propostas confronta um texto de um especialista com 

à população. Como ninguém tem farinha a realidade global do Brasil a conclusão 

mágica e como ditadura nåo resolve os não é animadora. Ou eles exageram, o 

problemas de ninguém (se resolvesse o que é pouco provável diante do volume 

Brasil hoje seria um paraíso depois de de informações geradas pela humanida-

mais de vinte anos de mão de ferro) po de ou nós, o que é mais provável, ainda 

não alcançamos o estágio de primatas. 
*O que podemos esperar dos seres 

humanos que, desde cedo, foram e estão 

sendo criados sem carinho, famflia, amor, 

alimentação, escola, saúde, valores éticos, 

Ao se posicionar favorável à consti- afeto, umn lar e "n'" fatores mais que são 

tuição de uma Comissão Parlamentar de essenciais na busca de um adulto minima-

Inquérito para apurar as denúncias de irre- mente saudável??? Que tipo de socieda-

qularidades na CEEE o deputado Flávio de nós esperamos com milhões de peque-
nos seres criados essencialmente carentes? 

de-se prever o pior daqui para a frente. 

CPI na CEEE 

Koutzi, do PT, disse temer que o desgas-

te que a empresa está sofrendo seja par-
?? Claro, de-lhes grades, fechaduras, alar 

te de um processo para estimular sua pri mes, guarda, guarda do guarda, guarda 

vatizaçáo. Pelo contrário, a privatizaçào do guarda do guarda. Enquanto isso, no 

6 cdeixará de ocomer quando a administra- Outro lado, de-Ihe divå, dé-Ihe bisturi ati 

20 Dubllca mostrar competenclà e ga rar 0 excesso de protefna 
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Melo amblente 
desh foi arrazada por tufoes 

seguidose a China teve uma 
ou várias enchentes histórlcas 

1) A questão ambien-
tal é extremamente séria. Po-
rém, contam que numa aula 
de educação ecológica, ocomi-
da esta semana, a professora 
perguntou para os alunos o 
que eles faziam pela defesa 
do meio ambiente. Nenhumn 

que levaram por água abal-
xo literalmente a com ida que 
os chineses plantaram para o 

ano. Pela primeira vez sob o 

regime comunista, eles tiveram 
que pedir ajuda para sobrevi-rei a comentar. 

ver à catástrofe. se manifestou mas, após um 

revelador silêncio, o Joãozi-
nho levantou timidamente o 

3) A questão ambiental 
está no nosso dia-a-dia. Quem 
ve e sente este sábado mara-dedo. "Pois não, Joãozinho. 

O que você fez? Eu salvei 
uma árvore, professora, res-

pondeu ele. 
E como foi que você sal-

4) A lista de desgraças 
ligadas às alteraçóes do cli-
ma é enorme, passando pelos 
calores e temporais que afetam 

hemisfério Norte neste ve-

vilhoso e azul, de uma suave 
temperatura, esquece que os 
extremos climáticos têm acon-
tecido com uma frequência 
nada animadora. vou a árvore? 

Eu matei opica-pau, pro-
fessora. 

As infomações dão con 
ta de que aumenta o compro-
metimento da camada de ozo-

rão de 91, às secas cíclicas, 
cada vez mais devastadoras, 

carregadas de fome e morte 
na Africa. 

2) A realização da Confe 
rência Mundial sobre Meio 

nio sobre a Antártida, princi 
palmente, mas com reflexos 
nas latitudes maiores. Esse 

A Tera, que devia se 
chamar água, é um frágil e 
inexistente planeta, girando 
ao redor de uma estrela de Ambiente, a ECO-92, em ju-

nho de 92, no Rio de Janei-
forte Sol que morde nosso ros-
to não é mais o mesmo de 

ro, acende uma série de dis 
cussões em torno do assunto 

quinta grandeza. Os nossos 
principais problemas advém 
dessa violência cósmica que algum tempo atrás. Os raios 

ultra-violeta, mais energéticos, 
queimam sem piedade, au-
mentando a temperatura das 
massas de ar, alterando a velo 

cidade dos deslocamentos. 

se concentra em forma de ener 
gia, na distância e sob nossos 

pés. 
Agora, passamos dez 

mil anos desde o início da re-

que, em temos sintéticos, de-

finirá o futuro da biosfera: a 
relação dos 5.5 bilhões de se-
res humanos com o substra-
to sobre e do qual vivemos. 

E, para quem tenta ob-
servar as diversas manifesta-

Todos os índices se alteram. 
A umidade, de repente, se 

concentra sobre o planalto ga-
úcho e Braslia, cujo ar já ten-
de a ser seco, remete a um 

volução agrícola e 200 anos 
da revoluçáo industrial, com 

5,5 bilhöes de indivíduos e 
imensas estruturas industriais, 

ções que os meios de comuni-
cação, de revistas e jornais à 

televisão, passando por out-
doors e panífletos, é impressio-
nante a disparidade de opi-
niões e, principalmente, a de-

sinformação generalizada so-
bre o assunto. Sendo que, 
neste sentido, funciona mui-

to a questão do direcionamen-

to da informação patrocina-
da por segnentos poderosos climáticos citados. A Asia pas-
e interessados em escamote 
ar a realidade. 

sociais e econômicas, passa-clima de deserto, com incen-
dios e ações coletivas para 
diminuir o problema, como a 
liberação de aulas. 

Sem dúvida que vive-

mos a ser um elemento tão 

poderoso na modificação da 
biosfera, do meio ambiente, 
que já estamos sendo respon-
sáveis pelas catástrofes cita-

das, por causa da interação 
de fatores, para os quais con-

tribuímos. 

mos um momento diferencia-

do no clima da Tera e, infeliz-

mente, as tendências s�o de 

aguçamento nesses extremos 

sou e passa momentos de gran-
des conturbaçðes climáticas: 

ovulcão Pinatubo, que voltou 
a se manifestar depois de 600 

anos adomecido, lançando 
cinzas e materlais poluentes 

éum tema que me toca e, na atmosfera que estão atin-
em casioes oportunas, para gindo até os céus do Brasil, 

5) Isso sem falar na ques-
tão do nosso próprio relacio-

namento, do nosso ambiente 

interno, a relaçâo consigo 
mesmo, que é o grande e 
maior problema da vida de 

cada um. A gente volta a fa-
lar sobre sso. 

Nao estou querendo fa-

zer nenhuma denúncia. Eape-
nas uma constatação que vai 

se fomando aos poucos. Mas 

nao ransar meus leitores volta- com reflexos no clina, Bangla (Interino) 
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yaldino Anexação para uma performance ra 

zovel Em todo caso, 
Que Pontão, Mato Caste 
ihano, por exemplo, quer 
ram a emancipaçåo ê uma 

iniciativa elogiável. pois é 
normal que qualquer orga-

de crise em crise que va 

mos construir uma base 1asca partidária sólida no Brasil 

Outro médico 
nismo queira decidir seu dentro da EMATER RS 
próprio destino ao atingir 
a maioridade. O que pode 

ser uma perda momentá-

nea para os interesses do 
municipio-måe é na realida-

de uma mobilização de for 
ças muito saudável e, no 
decorer do tempo, em re 

que foi um assunto ontem 

Confirmando Martin Fier 
ro um antigo funcionário 

da instituição, com expres 

Dia desses falamos (ou 
escrevemos) aqui a resper-

to de vários médicos que 
Ocupam lugar de destaque 

sivos serviços prestadose no contexto politico passo 

fundense e que såo cogita-
dos para concorrer a prefel-

Para ele, de duas uma:o to nas próximas eleiçbes 
gra, um despertar parao secretário da Agricutura e E nós esquecemos de um: 

Abastecimento, deputado dr. Ito Brandão, presiden 
Aldo Pinto, fez um acordo te do PSB, único partido 

local a ter representação 

na Assembléia Legislativa, 
fator que poderá ter um 
peso enorme no quadro su-

cessório do Passo Fundo. 
Se depender do partido 

do lto Brandão, será o can 

ainda em atividade fea uma 

observaçåo interessante. 

desenvolvimento, para o 
crescimento. E no frigir da 
lingüiça até vantagens pa-
ra o municipio-måe 

Mas outra coisa bem dife 

com a turma do PDS-PFL 
o que e considerado nor 
mal e até saudável numa 

rente é o que acontece com 

a localidade de Indepen-
dência e seu movimento bola nas costas 
para uma anexaçåo ao Mu-

nicípio de Marau, que já 
foi distrito de Passo Fun-

democracia ou, como se 

dz na gíria, está "levando 

Pela firmeza demonstra-
da pelo secretário Aldo Pin-
to, que vem enfrentando 

os vários e complexos pro-

blemas do setor agrícola 
calização estratégica, de com muita competência 

didato 
do. Salvo um juízo mais 

abalizado, em termos de lo-
Controla o mundo 

Apenas para refletir nes-

te sábado: "quem contro-

la as exportações de alimen-
tos, controla o mundo". A 

afirmação é de Jacques 

afinidade econômica, cultu-
ral, política e social -- sal-

vo tudo isso-- o que acon 

tece em Independência po 
de ser resumido como um 

embora setores do PDT 

de Passo Fundo, pensem 
o contrário-- é possível su-

por que algumas coisas aca 
bem escapando de seu con-

trole. Até porque há um 

Chonchol, ex-ministro da 

vexame, negligência ou in-

competência administrativa. 

Agricultura do Chile. 

*"O cereal é a divisa das 
divisas", o ensinamento 

pequeno grupo de "equili-

bristas que sabe pular de 

barco sempre na hora cer-

ta, para poder manter privi-

do velho Lenin jamais foi 
aprendido na Rússia, embo-

ra esteja entre os maiores 

produtores de gråos do Pla-

Adolescência 

A 1 Jornada de Estudos 
légios e poaer sobre a Adolescência será 

neta. um momento muito impor Debanda no PL??? "O segredo do êxito no 

negócio de cereais consis-
tante para um debate em 

torno dessa questão. Inclu-

sive pelo nível dos conferen 

cistas convidados pelos or eo liberalismo social pode 
ganizadores, entre eles sobrar para o Partido Libe 

Juan Carlos Kusnezoff, con-

* No confronto entre as te-
te em vender mais barato 

ses do liberalismo clássico do que se compra e ainda 
assim ganhar dinheiro". 

Georges André, dono de 

uma das maiores compa-

nhias de comercialização 

ral em Passo Fundo onde 

ceituado psicanalista argen está prevista uma debanda-
tinoe considerado um espe da geral. Muitos já saíram 

do PL, como é o caso do 
com o adolescente e a ado- Júlio Pacheco, por exem-

de cereais do mundo. 
"Cavem túneis bem 
profundos, armazenem 

gråos em todas as partes e 

não busquem jamais a he-

gemonia, do ex-presiden-

te Mao Tse-Tung 
* "Nada se perdoa nos ne 

gócios com cereais", de 

um executivo da Cargill 

*"Nåo se pode aspirar ser 

um estadista alguém que 

gnore tudo quanto se rela-

ciona com os problemas 
do trigo" Do velho S6-

crates, evidentemente que 

não aquele do Corinthians 

cialista na questão de lidar 

plo, e outros se preparam 

para sair. Ea crise do siste-

ma partidário nacional que 
não tem poupado nenhum 

partido, num movimento 

en que as forças polfticas 
procuram se adequar ao 

tempo e ao espaço. 

O presidente estadual 

do PL, Onix Lorenzoni, es-

lescência. 

E dele esta frase, estraí 
da do livTo "Adolescência 

Saúde Mental", escrito 

em parceria com o psiquia-

tra brasileiro Moisés Grois-

man: "O adolescente 

uma corda de violino mui-

to tensa. Seus melhores 

sons são para quern saiba 

tocá-lo. Mas também é teve em Passo Fundo ontem 

muito delicado, muito sen-

sfvel. Pode se quebrar com 

muita facilidade As ruptu-

ras das "cordas nesta ida-

e, entre outras coisas, dis-

se que seu partido deve 

concorrer com candidatos 

próprios, afastando a possi-

bilidade de coligaçóes nas e da seleção de futebol. 
eleiçóes municipais do pró-
ximo ano. Aqui a tese não 

foi bem recebida, pois o 

PL, que vinha crescendo cantes significa comercian 

ben, náo vai conseguir 
a persistir a onda atual 

montar um bom esquema mos outro dia. 

de costumam delxar mar- Frases tiradas do livro 

cas permanentes "Los Traficantes de Gra 

nos" (claro que aqui trafi 
O poder na 
EMATER-RS tes) de autoria do jomalis 

ta Dan Morgan, que cita 
Outra observação sobre 
a questao do poder, hoje, 
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A CPI do Narcotráfico todos os lados e, sem aten- do bem, em ordem, tran-

qüilo, e os funcionários na-
da têm a reclamar. Se não 

fosse a ação do SEMAPI o 

pessoal da EMATER estaria 

assume dimensões colom- na Morom com a Bento hoje no mato sem cachor 
ro, sem ninguém para de-

fende-los. Por que a mu-

dança de atitude de parte 
usufruia do privilégio do da ASAE, que continuam 
sinal verde. E esta não foi com os mesmos dirigentes? 

?? Daí porque as conversas 
de corredores não podem 
ser encaradas apenas co-

mo fofocas... Um funcioná 

deixou Rondônia de mãos 
abanando, sem nada de 
concreto sobre o esquema 
da droga, que entre nós já 

tar para o verde que se 

abre aos pedestres, se tor 
nam impacientes e acabam 

furando o sinal. Ontem, 

bianas. "Com medo de 
um atentado, os deputados 
ficaram apenas 30 horas 
em Porto Velho" - diz 

Gonçalves, um carro e um 

ônibus quase atropelou 
um jornalista que apenas 

uma nota do "Correio do 
Povo". Mau sinal. Coisa a primeira vez.. 

terrível! Se o Parlamento 
Nacional já se sente amea-
çado- embora todos os Emater 
discursos -- é de se prever 

O poder na 

rio com mais de 20 anos 
Nos corredores do escritó- de casa chegou a dizer que que haverá no Brasil uma 

repetição da tragédia que 
emporcalhou as instituições 

rio central da EMATER-RS pela primeira vez há um 
em Porto Alegre circulam presidente adjunto e um 

cobras e lagartos sobre 

quem, efetivamente, está ao assunto.. 
comandando a instituição. 

da Colômbia. diretor adjunto! Voltaremos 

Para rir 

Ao pé do ouvido, na base Diversificação 

*ACâmara Federal suspen- de palavras trêmulas, cor 
re a informação que o pre 

sidente da Associação dos 

ra vai ser processado por Servidores da ASCAR-E 
receptação de veículo. Mas MATER (ASAE), Zacheu 

Gomes Canellas e o secretá-

A questão da diversifica 
ção da atividade primária 

tem tantas facetas positivas 

que seria necessário uma 
semana para falar de todas. 

Mas atentem para um deta-
rio Luiz Guadagnin, assu- Ihe: as cooperativas que 

há prova suficiente para miram, na prática, o coman vinham, há muito mais tem-
condenar o parlamentar do da organizaç�o. Não po investindo na policultu-

a, fora as que não entra-
ram em crise ou as que 

cesso que já chega ao inte mais rapidamente supera-

deu a imunidade do depu-
tado Jabes Rabelo, que ago-

quem leu os autos do pro-

cesso já declara que não 

de Rondônia. Essa é de rir, se fala em outra coisa no 

porque se parar nisso era escritório central, num pro-

até melhor ficar quietos, 
pois a sociedade, que espe rior. ram os problemas quando 
rava algo mais concreto, fi-*Pode ser apenas fofoca, o cooperativismo gaúcho 

claro. Mas quem conhece passou por graves proble-

a casa sabe que isso não mas. Basta citar o exemplo 

deu uma de fanfarrão, pe étãodespropositado quan- da Cooperativa Tritícola 
dindo para ser processado. to parece. Na gestäo ante de Getúlio Vargas, hoje se-

rior da EMATER, por exem- diada em Estação, para en-

tender por que a diversifica-

cará a ver navios... Enquan-
to isso o deputado Rabelo 

Tragicomédia! 
plo, a ASAE, sob o mes-

mo comando de Zacheu e ção é importante. 
Guadagnin, infernizaram a 

vida da diretoria, numa lu-
ta que não mediu as conse 

Sinal verde 

Embora tenha o "tritíco-
Em boa hora a Prefeitu-
ra instalou sinaleiras espe-

la" no nome a Cotrigo sem-
pre apostou em várias op-

qüências. Como ambos ções ao mesmo ternpo, da 

sempre Ocuparam cargos pipoca, ao porco, ao pepi-

para facilitar a vida dos pe- diretivos, no tempo do no, até chegar às culturas 

destrese disciplinar um PDS/PFL não se conforma- tradicionais como trigo e 
pouco mais nosso trånsito ram com as mudanças e soja. A Cotrigo nunca fugiu 

se utilizaram da ASAE pa- da realidade do produtor 

rajogar os funcionários con- a fruta, para citar outro 

exemplo, sempre recebeu 
E como agem agora??? apoio -- eaté nos momentos 

Ambos abandonarama luta ruins, quer de cooperativis-
dos funcionários de uma mo, quer da agrapecuárfa 

forma muito estranha. Pa- como um todo, sempre se 

ciais, em pontos estratégi-

cos do centro da cidade, 

maluquinho. Para que me-

dida saudável e necessária 

não ocasione uma tragédia 

é imperioso que os motoris-

tas respeitem o sinal verme-

Iho. Muitos ficam aflitos 

tra a diretoria. 

quando se dão conta que 

o vermelho acendeu para ra a ASAE, hoje, está tu- manteve bem. 
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Paisagem 
rural muda 

de ser inclusive dentro de 
um mesmo município, va-
mos constatar que, sempre, 

onde há diversificação a 
economia é mais forte, as 

mas tem por trás um sig-

nificado especial. São jo 
vens que provam que náo 

somos inferiores e nem os 
* Desde meados da déca-
da passada a paisagem ru-

ral do Planalto Médio--
Passo Fundo incluso-- vem 

outros superiores, é falta 

de visão nossa, enquanto 
sociedade organizada. 

crises ocorrem com menos 

passando por gradativa 
mudança. 0 perfil de nos-
sa agropecuária se modifi-

ca e parece que sepultará 

definitivamente os ciclos 

intensidade, o uso de tecno-
logia é maior e a qualida-
de de vida das pessoas 
muito melhor". A diversifi 
cação, efetivamente tem 

esse componente, basta es-

tudar o mapa do Rio Gran-

de do Sul. 

Improcedente 

monoculturais que caracte 
rizou a atividade primária 
regional. De forma tastan-
te esquemática, a partir 
de Passo Fundo, dá para 
dizer que até os anos 50 * Na espectativa da libera-

vivíamos da madeira e do 

Em declarações à "Zero 

Hora" de ontem o empresá-
rio Ivo Bertol, dirigente da 
Bertol S/A e da Bertol Tra-
ding disse que a denúncia 

contra as empresas, que 
estariam sonegando ICMS 

- os comentários falam em 
Sem cara feia 

gado (na base de uma ca-
beça para cada cinco hectu-

res. O trigo chegou ao re 
dor de 60 - pioneiramen-

te lançado nos campos de 

barba de bode pelos Goel-
zer -- acelerando a mecani-

ção dos cruzados, que a 

partir de hoje retornam à 

raia (êpa!) comum, de-

pois de terem sido seqües-
trados pelo liberalismo pre-

sidencial, um cidadão saiu 
com esta: "daqui prá fren-
te não vai ter garçon de c�-

ra feia e nem china pobre". 

um bilhão de cruzeiros é 

improcedente. A denúncia 

foi feita pelo conceituado 

promotor Sérgio Mafesso-
ni, da 2a Vara Criminal e 

a manifestação do Juiz de 

Direito é esperada para 

qualquer momento. A notí-

cia caiu como uma bomba 

zação, lançando as bases 
do cooperativismo e da em-

presa agrícola. Por volta 

de 70 veio a soja e seu "bo-

om" que foi perdendo vi-

gor na virada dos anos 80. 

E hoje??? Bem, com os 

sinais mais expressivos apa-
recendo na metade dos 

anos 80, nos encaminha-
mos para consolidar -- inde-

pendente de tamanho da 

propriedade-- uma agrope 
cuária diversificada e de 

ea expectativa pelo desdo-

bramento é grande.. 
Pela tirada, dá pra imagi-
nar a idade do vivente.. CPERS na Justiça 

Cuidado com a "raia 
A questão do ano letivo 

de 1991 não pode ser mais 

A fofocaiama em Brasflia 

está incrível e os mais bem 
informados dizem que o 

vocabulário das pessoas 
está mudando. Por exem-

avaliado em termos de qua-

lidade de dias/aula, mas 

pela qualidade dos dias/au-

la. Ocorre que o relaciona-

mento atritado entre o go-

vernador e a categoria es-
plo: a palavra "raia" prati-

camente saiu de circulação tá minando - nunca visto -

nas conversas com o Presi- o ânimo dos professores. 
alta tecnologia. Ao lado 

do trigo e da soja ganham 
espaço a cevada, aveia, 

milho, gado de corte e lei-

te, suínos, aves, ovinocultu-

ra, maç�, pêssego, uva, 

hortigranjeiros. "Adiversifi-

cação é irreversível", diz 
Osvaldo Gomes, que entre 

outras mudanças implantou 

um pomar de 42 hectares 

de maçã e 13 de uvas viní-

feras em David Canabarro. 

dente. Coisas como "raia" A crise deixa de ser apenas 
relativa à questão salarial 

para assumir dimensões 

preocupantes que estão in-

fluenciando o ånimo do 

mida, fugir na "raia", cor 

rendo da "raia" e outras 

mais nao se fala. A crise 

conjugal que envolve o pre-

sidente e a primeira dama 

teria aumentado, ou até 

nascido, a partir da "raia" 

dois... 

professorado e, em decor 

rências, a qualidade das 

aulas, minando uma rela-

ção que deve ser "soft" en-

tre o mestre e o discípulo. 
Medalhas em Cuba 

Todos sabem a pouca E muito estranho, nesse 

atenção que nós brasileiros 

sempre dispensamos ao es-

porte. A cada cómpetição 

internacional, quando pal-

ses como Estados Unidos, 

Rússia, Europa do Leste, 

e até a pequena 
Cuba de 

Fidel faturam quilos de me-

dalhas, esse nosso desca-

so fica mais evidente. E 

contexto de tensão, é a po-

sição do deputado Carrion 

Junior, que alegando "má 

condução" do problema, 
durante o governo Simon, 

trocou de partido deixou 

o PMDB pelo PDT. E hoje 
o parlamentar está quieti-

nho, deixando o barco cor 

rer, sepultando as especula-

çoes de que, novamente, 

trocaria de partido..contra-
dições da politica??? 

Diversificação 
Interessante uma observa-

ção do agrônomo Nilton 

Dutra de Souza, da EMA-

TER-RS, sobre a questão 

da diversificação de cultu-

ra, para quem este é um 

process0 que náo tem vol 

ta "Comparando sempre 

duas regióes e até micro-

reqioos distintas, e isso po-

por isso que, cada ouro, 

prata ou bronze que nossos 

atletas arrebanham- às gra-
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Feminino no policiamento 
ostensivoé um avanço. Em-
bora as exceções continua-

rão confirmando a regra, 

chegou onde está, em ter-

mos de centro do narcotrá-
Parla.aento ameaçado 

O deputado federal 
Elias Murad (PSDB-MG), 
presid nte da CPI do Narco-
tráfico confirmou que qua-
tro "m embros originais des-
sa Co.nissão de Inquérito, 
pedira n afastamento por 
não suportarem as pres 
sões. entenda-se, clara-
mente, como pressão ame 
aça de morte a parlamenta-

res e seus familiares, en-

tre os quais estão, ainda, 
o próprio Murad, a deputa-
da Ra uel Cândido, auto 
ra das denúncias do envol-

fico, por falha, omissão, fal-
ta de condições de trabalho 
ou de sorte de parte das 
autoridades. Daí que se es-
pera com muita expectati-

va os resultados do traba-

a maioria dos marmanjos 
tem se comportado melhor 
perante as mulheres que 

fazem o policiamento. E 
mais diffcil ser "hard" dian-Iho que o delegado Arman-

do Louzada desericadeou te de um tratamento "soft". 
aqui em Passo Fundo, a Tive a oportunidade de pre-

senciar um marmanjão se 

auto-desmanchar diante 
partir da prisão do_ dois 

passo-fundenses no Para-
ná, em busca de acertar o da ponderação "soft" mas 

incisiva de uma policial. 
Esperamos que as coman-
dadas da tenente Simone 

Braga tenham sucesso na 

missão, particularmente 
no que diz respeito a colo-
car um pouco mais de sua-

vidade em nosso trânsito... 

esquema mafioso. O Brasil 
olhava para a Colômbia e 

o crime se expandia pelo 
território todo. Passo Fun-

vimen o de parlamentares 
de Rondônia ao tráfico de 
drogas e o deputado José 

Genoino, lIder do PT na 

Câmara. 

do não pode apenas ficar 
olhando o que se passa 

em Rondônia. Aqui fede 

igual.. 

O prédio da Gare A ousadia, a prepotên-
cia e a força do crime orga-
nizado parece não ter li-
mites. Durante muito tem-

Baita peito 

.Em O NACIONAL de 
ontem, sem dúvidas, o pei-
taço do ano: ""utilizando-

se de um alvará frio, onde 

as assinaturas do Juiz de 

O projeto do Flamino, 
aperfeiçoado pelo Canda-
ten, tem grande apoio na 

comunidade. E lógico que 
aqueles que são contra o 
tombamento do prédio da 

Gare diicilmente vão se 

po, comprova-se agora, 
miniza mos esse problema. 
Nossa soberba impediu de 
enten eroque efetivamen-

te occria na Colômbia e 
Direito e do Escrivão foram 

hoje, astarrecidos, vemos 
uma parte do Parlamento 
Nacional se submeter ao 

falsificadas, o comerciante 

Jorge. 
na conseguiu sacar quase 
três milhões de cruzados". 

manifestar, ou demoram 
mais. Mas o que são a fa-

An iio Santos Vian-

vor falam abertamente e o 

crime organizado, responsá-
vel pelo apodrecimento de 

parte da sociedade. Ou a 

Nação reage agora, com to-

das as suas forças ou em 
breve, a exemplo da Colôm-

bia, esi aremos todos subme 
tidos os mafiosos. 

número destes é grande. 
Não está sobrando pedra 
sobre pedra no que se rela-
ciona à ousadia na prática 
de ilfcitos, falcatruas, cri-
mes e outras coisas do gê-

Como patrimônio históri-
co o prédio da Gare mere 
ce ser preservado e esta 
parece ser uma tendência 

da maioria da Câmara de nero. 

Vereadores. 
Hé uma tendência, até 

natura, pelo instituto de 

sobrevivência, de reagir 
mos ra filosofia do aves-

Coluna de ontem 

Energ'a alternativa 
o Para quem estranhou 

a alta qualidade da colu-
na de ontem me apresso 
em explicar. Ela foi escrita 
pelo Gilberto e pelo Fonse-

go pra o não livra ninguém ca, uma vez que fiquei 

"pendurado" no horário 
de ônibus de Porto Alegre 

senpr, as sociedades se para cá. Desde que ambos 

não se esquematizem para 
tomar o espaço, posso con-

Oportuna a iniciativa 
do Griupo Ecológico Senti-
nela dos Pampas, do Sindi-
cato dos Trabalhadores Ru-

truz. O que a curtíssimo 
prazo ! unciona como prote-

ção (embora falsa), a lon-
rais, e COPREL patrocinan-
do o Primeiro Seminário de se atingido nas náde 

gas. A história mostra que, Regional de Energias Alter 
nativas e Meio Ambiente. 
Agora que há uma postu-
ra mais madura em relação 
ao meio ambiente e à ativi-

subme ten aos esquemas 
de pressão, de violência, 
só reagindo quando o ca- tinuar viajando, pelo me-

dade econômica, discutir 
alternativas energéticas é 

nos os 45 - houve um au-os se torna generalizado e 

aí o preço se torna altíssi-
mo. Hitler, Khomeini, Cartel 
de Calli são exenplos... 

mento de sete eleitores até 
agora -- levarão vantagem. 

Obrigado aos dois... 
uma imperiosa necessida-

de, até porque algumas fon 
tes não renováveis estão 

Em Passo Fundo Pelotão feminino sendo utilzadas à exaustão 
e outras, de infinito poten-

Notem que Rondônia A presença do Pelotão cial, não estão em uso. 
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PCDA DRÁSTICA quer forma, a drasticidade 

foi chocante. 
de partido, o governador 
do Paraná Requião. Muita 
farpa está saindo, inclusi-
ve com matérias pagas nos 

orincipais jornais do país. 
Brizola, que náo é bobo, 
já teria convidado Requiáo 
para o PDT, para mninar ain-

da mais o campo de Quér-
ia. Só que no Paraná, o 

prefeito de Curitiba, Jai-
me Lerner (o melhor do 

país segundo oData-folha), 
não se afina com o governa-
dor. E Brizola quer Lerner 

concorrendo ano que vem 
a prefeito do Rio. Com 
quem ficará o governador 
do Rio? 

Não sou um radical em 
nenhum ramo de ativida- Fica registrada minha tris-

teza e a esperança de que 
çao. Ito abrange, inclusi- a primavera venha logo, tra 

zendo água, luz e calor pa-
ra revive-las no seu explen-

de, na minha própria avalia-

ve, a uestão ambiental. 

* Passo Fundo é uma cida- dor e tranqüilidade. de ccm bastante árvore, 

aprese ntando alguns recan-Salário 
tos muito agradáveis, com Pobre do mínimo salário 
visuais dignos de cartões mínimo, e de quem preci-
postai, principalmente ao sa (sobre) viver com ele. 
entard ecer. 'O por do sol.O governo Collor que pre 
visto la Gare da Viação 
Férrea, por exemplo, ressal- de do povo, lança um míni-
ta o perfil das washintô-

nias, 25ses monumentos bro; a Câmara fala em 47; 
de palmeiras que teimam eas entidades sindicais pe-
en sobreviver ao lado dos dem 147 mil, para ontem. edifícios que as ultrapassam Esse salário discutido para em aliura. Vistas da Santa setembro, lembrem, só irá 
Terezinha igualmente mani-
festa. sua majestade es-

quecica contra a luz pürpu- Trintae quatro mil em outu-
ra no iinal do dia. 

tendia "resgatar" a dignida-

mo de 34 mil para setem-

Ausênclas 

Notada a ausência da 
para o bolso do trabalha-
dor no começo de outubro. 

maioria dos vereadores, 
mesmo os do PDT nas inau-

gurações que a prefeitura 
fez na semana do municí-bro? Pode? 
pio. Teve inauguração de 
escola, sem qualquer repre-
sentante do Legislativo. In-
clusive autoridades educa-

Outros recantos existem, Vândalos 
como a praça da matriz e A cidade que ganha me 
seus látanos escolares, 

que semeiam de tolhas tinua sofrendo com a ação marro is o gramado da nos-

sa ad olescência, num cli- Bancos, lixeiras, luminárias 
ma senpre europeu. 

horamentos no centro, con-
cionais faltaram em atos 

dos chamados "vândalos" de entrega de escolas. Pa-
ra reflex�o. 

e até os novos abrigos es-

Crianças Por 2sse prazer calado e tão sendo depredados por 

essa sensação de harmonia uma parcela da população. 
com as partes boas da cida-

de, qua se encontra em fa-
se notável de melhoria vi-
sual, é que sentí como uma 

facade no coração quan-
do ví o verdadeiro martírio incide e depois volta ao 
a que foram submetidos municipio, que com isso, 

os tras salsos chorões realiza obras. Até quando 
existei tes na esquina aber-
ta da Sate de Setembro com 

E o conselho mnunicipal 
da criança, heim? Parece 
que a coisa parou mesmo 

pela Câmara de Vereado-
res, que não aprovou um 
projeto criando o conselho 
e as verbas já estariam dei-
xando de vir para o muni-

cípio. Agora é o próprio in-
tegrante do Legislativo, o 

vereador Paulo Rigo, que 
reclama da morosidade 
da casa. Será que está ha-
vendo algum problema 
Oculto que não deixa o di-

o projeto tramitar?. 

Será que eles sabem que 
as melhorias são feitas com 

o dinheiro deles mesmos? 

Sim, porque ao comprar 
qualquer produto, o ICMs 

continuará a falta de cons-
ciência? 

Avenida Brasil. Ônibus 

Apesar das paredes mal Transporte coletivo urba-
no deve ganhar reforço 
em breve. O empresário 
Elof Machado adquire oito 
novos coletivos, que até 
outubro estarão servindo 

cuidac as que fazem o fun-
do do quadro, para quem 

chega a pela Avenida, vin-
do de Boqueirão, na mi-
nha visão até a propagan-

da luminosa de cerveja aju-
dava a compor um visual 
único, mostrando os salsos 
suas invejáveis cabeleiras 
que desciam próximo ao 

chão. 

Futet ol 

as várias linhas que a Re-
al mantém. A empresa mu-

nicipal está comprando 

mais um coletivo. Sabemos 

*Para quem gosta, domin-
go tem futebol amador no 
Vermelhão da Serra, com 
sorteios de brindes muito 

convidativos. E mais uma 
das deficiências do trans- promoção do Passo Fun-
porte, mas já é um reforço. do, agora com apoio da 

SMICT, para preparar ti 
me para o gauchão. Só 

que no mesmo horário, lo-

go alí em Getúlio Vargas 
o Ta-Guá jogo como Inter 
nacior al, o que certamen 
te tirará bom público do 

Sucessão 
Se me explicarem os mo-

tivos pelos quais elas foram * Esquenta a sucessão pre-
sidencial, cuja eleição será 
somente em 94. Quércia, 
o auto-intitulado candida-
to do PMDB, agora está 
de briga com seu colega Vermelhão. 

peladas como condenadas 

eu aceito. Pela fiação? Os 

ramos tendem a descer. 

Poda sanitária? Nunca as 

ví tão saudáveis. E, de qual-
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MAL NECESSÁRIO??? 
E algo meio incons cien-
te. De repente passamos 
a repartir -aqui, inclus ive 
fras es feitas sem mastigar 
o conteúdo. E aquilo vai_en-
do disparado sem cons ciên-
cia dos es tragos ocas iona-

rios idade existente e o sINDICALISMO 
acompanhanento dos pas-
sos dos dois, pois são figu-
ras de destaque que se en-

contram cordialmente, ape-
sar de pertencerem a parti-
dos diferentes. 

Aausênc ia de um sindica-

lis mo forte, bem estrutura-
do, é um complicador a 

mais nessa crise econômi-

ca porque passamos e rara-

mente nos damos conta 
disso. As elites bras ileiras 

dos. Nessa onda se ins ere 
o tão antigo "mal necessá-
rio" que utilizamos sem des-
confiar da cegueira, des-
compromisso e até de pre-
potência a ele subjacente. 
* Não faz tanto tempo as-

sim ouvimos de autorida-

* Lógico que as próximas 
eleições devem es tar na 
pauta desse diálogo. Mas dicatos, assim como, em 

muito mais os pleitos ao 
governo do Fstado, ao Se- bém as elites americanas 

nado e à Presidència do e européias. E tanto a Euro-
que a disputa munic ipal pa com os Estados Unidos, 
do ano que vem. E Icito 
supor que a eleição munici- da exis tência de sindicatos 

pal vai corer solta, com am-
bos olhando de cima, mas 

sempre trataram malos sin-

priscas eras, o fizeram tam-

são o que são, por causa 

des, professores, senhores, 
respeitáveis e acima de 

fortes. Hoje, entre nós, o 
que se vè é uma CUT divi-

qualquer s us peita quea "ca-
sa de zona", a prostituição, 

era um "mal necessário" 
Gerações inteiras, honesta-
mente, acreditaram nisso. 

antenados para Pue virà dida, partidarizada de mo-

depois. As peculiaridades do perigoso, uma CGT que 
locais vão ter muito mais não se fima e agora a For-
força, em 92, do que os ça Sindical, articulada pelo 

poss íveis desejos de am-
govemo para ser seu dra-bos. Depois, então.. Para manter a moral, os 

bons cos tumes, preservar 
os bons" era "necess ário" 
degradar, emporcalhar, 
pros tituir uma determinada 
parcela das mulheres. Es-
pantoso, também, com is-
so era dito com "s abedo-

ço junto à classe trabalha-

dora. E isso que complica 
PARLAMENTO BI-NACIO- e é por isso que um pacto 
NAL fica cada vez mais dis tante. 
* Nos anos 50, nos cam-

pos da Palmeira das Mis-
sões, se ouvia muito as COLLARES &SEGURANÇA 
emis soras argentinas e a Diante de um comentário 
grande maioria gostava de feito por jonalis ta local so 
tango, ou até aprendeu a bre o esquema de seguran 

gos tar por causa da Belgra- ça que cercou a vinda do 
no. Mas tem um detalhe: governadore das autorida-
apesar disso, havia o ran-
ço contra os irmãos argen- Porto Alegre disse que na 
tinos, que até hoje, confes atual adminis tração esta-
so, não enlendi bem por-
que. São aquelas boba- expressivamente. A gente 

gens que criain copo. pas-
sani de geraçao em gera-
çao e raramente se pára porto-alegrense, que está 

ria"e como nisso se acredi-

tava, com ig norante boa-fé. 
Nd caminho-todos èspe-
ram que definitivo - de se 

resgatar, em plenitude, a 
dignidade da mulher, passa-
mos a utiliz ar o "mal neces-
sário" para outras facetas 

do cotidiano das quais não 
podemos fugir- porque exis-
tem independentes da nos-
sa vontade mas que, no 
mínimo, não sabemos lidar. para digerir. 
E parte integrante do eter-

des federais um colega de 

dual o aparato aumentou 

está longe e não tem co-
mo avaliar, mas o colega 

no fervo dos acontecimen 
tos, deve saber o que diz. 

no conflito "eu" x "nós". As-

sim, como ontem a prosti 
tuição "toi" um "mal neces-
sário" hoje é a polftica um 
"mal necessário". E, como 

ontem, na referência à'ca-
sa de zona" são pessoas deputado federal Nelson almoçar o minis tro Antonio 

Pois bem, saudamos, co- O aparato policial atual ao 
mo sinal de uma nova era, redor do governador é mui-
a ins talação do Parlamen to maior e mais otensivo. 
to Brasil-Argentina, ocori 
da dia seis de agosto em. 
Porto Alegre e que tem co MINISTRO MAGRI 
mo primero presidente oPor falta de tempo para 

respeitáveis e acima de Proença (PMDB-RS). E só 
qualquers uspeila, qe repe aguardar, o tango e o sam- Passo Fundo com um chur-

Magri acabou saindo de 

tem que a politica é um 

"mal necessario"... Trágico! 
ba vão ter um novo sabor rasco em baixo do braço 
e logo a guarania, mais o para saborear no avião. 

Oma pena que a carme de-
para comemorar um anti- e ter esriado senão ele 
som dos Andes se juntarão 

SIMON & COLUARES 
As pinceladas rotineiras oderia confirmar uma das go sonho: uma América La-

que a Imprensa regis tra so- tina unida. E a partir disso, 

quem sabe, deixaremos to-
dos de ser republiquetas 

entre o governador Alceu espezinhadoras de seus 

Collares eosenador Pedro povos e cuidaremos de 

famas de Passo Fundo, 
que é jus tamente essa de 

ter o melhor churasco do 
Cone-Sul. A outra é a ser 

bre o bom relacionamento 
para nao dizer excelente 

uma comunidade com o 
Simon, não foram suficien- nossas riquezas materiais maior índ ice de mulher bo-

tes para trazer luzes, do e espirituais 
ponto de vis ta politico, so-
bre o futuro T. natural a cu- outros.. 

nita do Bras il. E poss ivel 

mente, também, do Cone-
Sul. Por que não??? 

que até hpje 

só fizeram a riqueza dos 
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SARNEY, cONSELHEIRO de que era nece 3ric r 

Ivrar do comunis 
com a rede de pesca.. 
Pois é. enquanto acharmo 
a politica "um mal necessá 

rio continuaremos penan 

MOR 
*No recém empossado 
Conselho da República, or-
ganismo a demonstrar que 
nem tudo está perdido en-

tre nós, o ex-presidente Jo-
sé Sarney foi figura impar, 
Ocupando lugar de desta-
que e concentrando aten-

çao e a corrup 

dosculpns potécnicas 
no mpusram uma ditadu-
ra que durou vinte anos. 

As bases da então teoria 

tora 

do. 

MENOR INFRATOR 
A Imprensa local, de mo-
do especial O NACIONAL, 
vem dando espaço para a 

questao da Casa do Menor 

Infrator estabelecimento 
especializado que substitui 
a prisao para onde eles 

nao maisS podem ser envia 

dos em tunçao do Estatu-
to da Crança. O vereador 

Antonio Jorge, do PDT, em-
bora sem uma definitiva cla-

reza, denunciou a existên-
Cia de boicote, e até um 

projeto daqui, que deveria 
estar em Porto Alegre, to-
mou chá de sumiço. Estra 

nho, muito estranho.. 

da segurança naciona ruk 
ram sozinhas vide Leste 
Europeu e nós acorda 
mos do pesadelo com os 

mesmos inimigos de sem-
pre. As vezes o antigo pro-
fessor de dialética acerta. 

çoes. Um gesto civilizado 
para com quem ocupou a 

mais alta magistratura da 

Nação??? Inegavelmente 
que sim. Mas por que, en-
táo, tanta perplexidade??? 
Ocorre que os principais 
fatos em torno da baixaria 

da útima campanha presi-
dencial ainda estão quen 
tes na memória de grarde 
parte da população. Com 
o que esse gesto civiliza-

do chega, para muitos, com 

a aura do "aí tem coisa..." 

Lamentavelmente, na es-
teira do evento permanece 
o gosto amargo de uma 

disputa que, longe do con-
fronto ideológico e progra-
mático que deve caracteri-
zar uma eleição em qual 

quer democracia, seguiu a 
estratégia do "deus" marke 
ting, onde a mentira, a de 
magogia, o histrionismo, o 

populismo foram a tônica. 
E o povo fica atónito, pois 

presidente Collor faz ho-
je mesuras e salamaleques 
para quem, ontem, prome-

A ADOLEScÉNCIA 
A pior, a mais terrvel das 
taretas é ter que lidar com 
o óbvio ululante. Embora 
o aduto tenha passado pe-
la adolescência (ponha ób 
vio ululante nisso) em regra, 
hoje, ela assusta, preocu 
pa, angustia, tira o sono. 
Possivelmente pelo contra 
ponto, jamais alcançado 
do choque entre o velho, 
cuja tendérncia é a cristaliz a-
çao, e o novo, que teima 
em se renovar, dessacril-
zando tudo. Sorte da huma-

*E imperioso lembrar que 
essa leva de menores infra-

tores, carentes, abandona 
dos em processo de ex 
terminio puro e simples, pe 
la viol�ncia é um sub-pro-
duto do "milagre brasileiro" 

que se espalha aos milhóes 

pelo Brasil inteiro. E não 
haverá futuro para nós, en-

quanto sociedade organiza-
ga. sem uma soluçao para 

esta questao. F ui desafio 

as nossas consciências 

nidade e azar o nosso por 
náo ter apreendido a dialé-
tica do dbvlo. 

*Mas o que é a adolescên-

cia??? 1) apenas uma eta 
pa da vida; 2) a melhor épo-
ca da vida; 3) a pior épo-
ca da vida; 4) retrato do 

que gostarlamos de ter si-
do e só agora descobrimos 
isso; 5) super-ego do que 
queremos esquecer; 6) pe-
rlodo de conflitos naturais 

do cjual e imposswel fugir. 

tia a cadeia... MANIFESTO MAÇON 
O "Manifesto à Nação", 

publicado pela Confedera 
ção da Maçonaria Simból-
ca do Brasil continua reper 
cutindo, por tratar de uma 
questáo crucial, que é nos 
sa posiçáo, enquanto Na-

çao, no contexto internacio-
nal, e merece ser lido e de-
batido. Destaco, por signifi-
cativo, o seguinte trecho: 
"A quebra do equillbrio, bé-

hco no mundo, devido às 
crises social, económica e 

politica do bloco comunis-
ta, está a incentivar o blo-
co capitalista, sufocando 

os anseios nacionalistas 
dos paises emergentes, co 
mo o Brasil, cujo desenvo 
vimento não pode a Nação 
admitir seja obstado, para 

tornar-se uma poténcia eco-
nomica, solidamente forte 

NARCOTRÁFICO 
Aré agora a Câmara Fede 
ral nao apenas através do 
presidente lbsen Pinheiro, 
está adotando as medidas 
necessárias para analisar 
o futuro do deputado Ja 
bes Rabello, de Rondônia 
e envovido com o tráfico 

que náo temos paciência 
de aturar; 7) "pedágio" pa 
ra a fase adulta; 8) medo 

de que possa gerar seres 
humanos melhores do que 
nós; 9) tudo isso; 10) na-
da disso??? 

de drogas Evidente que Esses comentários foram 
fetos apenas para dizer 

que entre 12 e 14 de Setem-
bro acontece em Passo 
Fundo a Primeira Jornada 

nesse nsso cansaço em 

torno de atos desabonado-
res aos olticos e a polti-
ca, o inC Jente irar um com-

ponente de desgaste ao 
Poder LJislativo. Como a 
Camara stá agindo a cas-

de Estudos Sobre a Adoles -
cência, que reunirá especia-
listas do campo da "psi 

saçao do parlamentar é ti mas com espaço para uma 

portuna palestra com Ro 
berto Cury Hallal. "Conver 
sando sobre adoles cén cia 

com paise filhos" sera o te 
ma da palestra de Hallat 
no dia 13, às 20 horas, no 

Clube Comer cial A entra 
da é franca, quem interes 
sar possa 

da como certa, é hora de 

ronsar rum pequeno mas 

fofintiv 1etalhe que com-
OT 1 Camara, que taZa 

2 te quem val ocU 
1 

rgn a popula- e consolidada". 
fri oto. E do No trecho uma trágica Iro 

nia da história contra nós 
taparo céu brasileiros. Scb a alegação 

ta, marcha 
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naturalidade a desculpa 
de que os correios não es-

tão funcionando mesmo 

Ensino x dialética 
Sete de Agosto 

"Em um dia a história 
quando se trata de um "ba-

lão'". 

Um Sete de Agosto, dia 
do Município, para ninguém 
botar defeitos. As presen-
ças do Ministro Antonio 
Magri, da Ministra Margari-
da Procópio, do Governa-
dor Alceu Collares, da Se-

pode evoluir dez anos". 

Era o que dizia um profes-
sor, de filosofia ou antropo-

logia, não lembro bem, 
quando nos falava sobre 

essa palavra que chegou a 

ser mágica: a dialética. 

Quem repassa os olhos so-

bre a luta dos professores 
gaúchos ao longo da déca-

da de 80 e de como está 

Confronto 

* As crises, as desavenças 
são naturais, não s�o exclu-

sividade de ninguém, com 

o que ficam em segundo 
plano. Para confirmar essa 

afirmação basta ver a histó-

ria local do PDS e do 

cretária Neuza Canabarro 
fazem deste um momento 
histórico na vida de Passo 
Fundo. Quer dizer, no bo-
jo, o prefeito Airton Dipp 

ganha mais prestígio ain-
da. E a comunidade, co-

essa mesma luta nos anos 
PMDB, onde constatare-90, fica torcendo para que 

o antigo professor tenha to-

da a razão. 

mos que os acontecimentos 

envolvendo o PDT fazem mo um todo, também. 

parte do mundo da políti-

ca. Queiramos ou não... 
*O equívoco, na questão 
dos cargos não preenchi-

dos de acordo com as de-

* Numa conversa com un 

Polo alimentar 
professor, que empenhou 
toda a sua vida ao magisté-
rio, a conclusão a que ele 
chegou, até este momento, 
é que ninguém conseguiu 

O Governo do Estado, 
através do Secretário Ciáu-
dio Riff Moreira, recebeu 

terminações locais, foi esta-

belecer, publicamente, uma 

sítuação de fato consuma-

do, uma situação de con 

fronto com o Governador 

do Conselho de Desenvol-
vimento da Região da Pro- ganhar nada depois de 

dução, presidido pelo Pre-

feito Airton Dipp, o proje-
to-- elaborado pela Univer-
sidade e várias instituições sa explicar, porque há uma do Estado. Ele jamais pode 

locais e regionais--que pre-
vê a instalação, aqui, de 
um Pólo Tecnológico de * Até agora, pela ótica do pena de perder a autorida 

Alimentos. 

mais de dez anos de luta. 
E isso é interessante e tal-

vez apenas a dialética pos-

angustiante e dolorida histó- ria e poderá se submeter 

ria de perded ores. a essie tipo de pressão sob 

atual professor, perderam de e co comando. Ao final, 

os professores, perderam na preitica, as pretensões 
OS estudantes, perderam não fo1 *an atendidas e tu-

os pais, perdeu a socieda-
E um empurrão que falta-
va para concretizar uma do con. tinua como "antes 

antiga aspiração, visando de e perdeu o Estado. E no quan'el de abrantes..." 
aproveitar todo o potencial como se esse período fos 
que o setor primário regio-

nal-- que utiliza alta tecno-

logia-se desdobrasse no 
rumo da agro-indústria de tida. Com o que, vamos brasileiro??.? Com algumas 
uma torma a aproveitar vá-

rias alternativas. Entre as sa recompensar tudo, um plo em Getú lio Vargas, on-

quais da aveia, que ganhou dia... 
espaço visando a proteção 
do solo no inverno e que 
agora pode ter uma destina- Houve um tempo neste cha. Claro, ou. tros esportes 

ção mais nobre ainda. 

se uma esteira rolante, cu- Futebol 

jo o maior risco, ainda, é O que, realmente, está 

levar tudo ao ponto de par- acontecenc lo com o futebol 

esperar que a dialética pos- exceções, cc omo por exem-

de o Ta-Guá subiu bem, ob 
futebol brasile iro nunca es-

E 0s Correios??? 
teve com a b ola tão mur-

Brasil que a instituição de foram ganhanc io espaço e 
maior credibilidade era a tinha que ocorm 2r isso, mas 

Empresa Brasileira de Cor- oque acontece 2om o tute 
reios e Telégrafos. Tão efi- bol, antiga paix. åo do po 

A Pepsi 

Apenas para cutucar o ciente andava o serviço våo brasileiro, é mais gra-
espírito bairrista dos passo-

fundenses, que anda em 
baixa, fazemos este registro 
nessa embalagem plásti-

aineio litro a Pepsi en-
garrafada aqui, pela empre-

S Bernardon, está sendoo 
portada para Säo Pau- afetou a eficiente ECT??? 

pouco provável que Aente laz a pergunta por-
olva1o tenha ficado chate 

que a gente nem podia 

mais botar a culpa na ECT 

quando esquecia de remeter espaço que a mídie t-- rádio, 
alguma coisa via Correlos. 
Pois é, será que esses bons nas revistas-- dedic 1 diaria 

tempos estão indo embora, mente ao futebol. Je i imagi-será que a crise também naram o que seria desse 

ve do que se pen sa. E isso 

que é ainda desc omunal o 

jornal e televisão, s em falar 

esporte se a mídia sile ?ncias 

ds pessoas jà começa-
1 1 eitar con a malor 

se, a seu respeito, po. 
r dois, 

tres meses??? Terfamc s que 
alugar os estádios 



nal 

IVALDINO TasCA 
fuências". E para comple-
tar o assunto, uma confu-

qualificado. Há um entendi-

mento de que se for desclas-

sificado por latrocinio, have-

PREDIO DA GARE 
*Um projeto do vereador 
Flamino Lima, do PDS, com são pública do deputado 

emenda aperfeiçoada do Jabes Rabelo, de Rondônia: 

vereador Izoldino Canda 
tem, do PDT, preserva, co 
mo integrante do patrimo-
nio histórico, o prédio da 
antiga Gare, na Sete de Se- despercebido". Querem 

rá uma nova luz sobre o 

"o crime que pratiquei foi 
ser eleito deputado federal, 
porque se eu não fosse, tu-
do isso a teria passado 

caso. Com o que, a partir 

de agora, os olhos da co-

munidade se voltam para 
o Poder Judiciário de quem 
se espera respostas que 
possam tranqüilizar os cida-

dãos de bem e acabar, de 
tembro. Passo Fundo sem- confissão mais contunden-

pre descuidou do seu pas 
sado e é hoje um municipio 
Com pouca memória, com 
o que a tendência será, 

ao meu juizo, da aprovação 
da lei. Até porque, realmen-

te, o trem faz parte de nos-
sa história e sua chegada 
significou um impulso posi-
tivo para a economia muni-

cipal. Possivelmente, tanto 
quanto a Universidade nos 
tempos atuais. 
* Mas o interessante, nas 

te??? 

uma vez por todas, com 

esse clima de miséria que 
envolve a morte de Canalli. 

NADA PRESTA 
*A nota publicada ontem 
pela OAB-RS, dentro das 
comemorações da "Sema-

na do Advogado", em que 
faz retrospectiva da ação 
dos profissionais, destaca 

sua importância no dia-a 
dia das pessoas e questio-
na porque a atitude desvir-

tuada de alguns empanam 
toda a categoria, nos reme-

te a um perigoso cacoete 

adquirido por todos nós, 
num processo inconscien 

te, que é a generalização. 
Na prática, desgraçadamen 
te, vivemos a filosofia do 

* Já que estamos nessa li-

nha, é bom lembrar, outro 

ato preocupante: advoga 
dos influentes, sérios, com 
longa história no campo 
do direito, dizem que gran-
de parte dos crimes ocori-
dos em Passo Fundo estão 

nterligados, principalmen-
te naquelas mortes que 

permanecem sem solução, 

ou solucionados de forma 
discussões em torno des-
se projeto conforme publi-
cou O NACIONAL no do- a deixar um gosto de ca-

bo de guarda-chuva na bo-mingo foi a declaração 
do vereador Célio Polese, 
do PDT, para quem a apro-

vação significará marchar 
para trás, pois aquele local 
"é feio, péssimo e desca-
racteriza a Gare". Por isso 
raciocinio do vereador Pole-

ca... 

não presta, do nada presta. DIA DE CAMPO 

*No dia 22 do andante se-

*Todas as categorias já 
se deram conta, assim co 
mo tornou público a 

OAB/RS que a imagem pe-

rante a comunidade é, em 

rá realizado, em Campinas 
do Sul, um Dia de Campo 
promovido pela Prefeitura 

local e as Regionais do Pla-
nalto e Alto Uruguai da 

EMATER/RS sobre o mane-

se podemos concluir duas 
coisas: primeiro, que edifica-
ções como as Ruinas das 

Missões, em Santo Angelo, 
devem ser demolidas; ou, 

regra, sempre negativa. 
Ao longo dos tempos, por 
"'n" razões, nós geramos 
tal distorção. Na teoria cruel, 
antropofágica, os politicos 
não prestam, os advoga-
dos não prestam, os médi-
cos não prestam, os agro 

nomos não prestam, os jor 
nalistas não prestam, os 

empresários não prestam, 

a policia não presta, etc., 
etc., etc. Quando, na verda-

segundo, que tombamen-
tos de carácter histórico 

devem ocorrer em edifica-

jo de microbacias hidrográ-
ficas. São aguardadas as 
presenças do secretário 
Aldo Pinto e do governa-
dor Alceu Collares, que po-
derão observar um dos me-ções como o Edificio "ELI" 

ali na avenida Brasil. Ele Ihores trabalhos do Esta-

poue até ter suas razões, 
pois o Coliseu, que os italia-

nos insistem em preservar, 
não é lá essas coisas, este-

do em termos de recupera-
ção e conservação do so-

lo, diversificação, sanea-
mento ambiental e indústria 
caseira. Integrante da área 
de ação do Projeto de Re-

ticamente falando. 

NARCOTRÁFICO 
*No domingo os cartunis-
tas gaúchos deitaram e rola-
ram em torno dos aconteci 

de, a maioria da socieda 
de é constituida por pesso- cuperação da Sub-Bacia 

as de bem. A questäão das 
generalizações canceríge- entra a ELETROSUL e as 

nas"levantada pela OAB-RS comunidades, Campinas 
oportuniza a reflexão do do Sul tem resultados que 

nosso comportamento. 

do Rio Passo Fundo, onde 

mentos na Câmara Federal, 
onde o narcotráico chegou 
e exige providências sérias. 

"Tacho", do "Correio do Po-

merecem ser vistos e am-

plamente divulgados, pois 
demonstram que há saida 
para os graves problemas 

existentes no meio rural, 

BATATA QUENTE 
vo" fez uma brilhante ao *O processo sobre a mor 

se roferira essa questão 

em torno da Cámara: "bons 

te de Marcos Antonio Ce 
ratti Canalli está na 1" Va particularmente em se tra 

tando de pequenas e me ra Criminal e os autores de-tempos em que aqui s6 

se falava en lráfico de in 
nunciados por homicidio dias propriedades. 
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Medo do Escuro Mas agem apostando no 

medo e no poder do dinhei- descasados 

ro. Conhecem o comporta-

Clube dos 

*Para muitos especialistas 
é herança-- inclusive gené-
tica - dos tempos das ca-

mento comunitário melhor A partir de um "Sala de 
Debates" na Rádio Passo que muito especialista. Pelo 

número de informações re-

cebidas, todas sob a condi-
ção de sigilo, não temos 
dúvidas que uma investiga-
ção profunda dos dois pre-
sos no Paraná, levará ao 

centro da máfia local. 

vernas, antes de utilizar- Fundo, onde a questão foi 
abordada, está surgindo 
na cidade o Clube dos Des-

mos o polegar e de inven-

tar o fogo. A realidade é 

que o ser humano continua 

com muito medo do escu-

ro, pois nunca sabe o que 

pode encontrar pela frente. 
E é como se tivesse baixa-

casados, possibilitando 
uma convivência, a confra-

ternização, entre viúvos e 

divorciados, que muitas ve 
zes amargam o preconcei 
to da comunidade, embo-
ra estejamos a um passo 

uma pista mais quente. E do Terceiro Milênio. infor-

* Muitos alegam que falta-
do uma escuridão geral va, para a polícia local, 

um tato mais concreto, que comunidade se com-
porta quando se trata de 
assuntos ligados ao tráfico 

de drogas. A falta de infor-

mação e a falta de confian-
ça no aparato estatal agra-

vam o problema. 

Embora o longo período 
autoritário (não seria conse-

qüência dele???), quando 

nisso vinham trabalhando ma o Meirelles Duarte que 
a primeira confraternização os policiais e isso está à dis-

posição do delegado Ar acontecerá na Opiume 
mando Louzada a partir 
da prisão dos dois passo-
fundenses no Paraná. O 
delegado Louzada pode 
ter a certeza de que tem o 

apoio de quase a totalida-
de da comunidade passo-

fundense nessa empreita-
da. Não tem a totalidade 

que ele tem maiores infor 
mações a respeito. O Mei-

relles é uma espécie de pa-
trono do Clube, embora 
muito bem casado! se investiu adoidado em 

"segurança" pois até a na-
cional estava ameaçada, a 
polícia - e disso o Judiciá-

rio, enquanto estrutura, 
também não escapa -- não 

Hemocentro 

* Parece que as obras do 

Hemocentro pararam. Veio porque alguns comandam 
o esquema... 

inicialmente uma parcela teve à disposição as condi 
ções materiais e humanas 
para fazer frente às deman-
das de um País que cresce 

taxa de 2,3 por ano. Com 

de recursos e agora esta-
riam faltando outras duas 

Por que inimigos? 

Dia desses afirmei que, 

pelas divergências internas, 
oPDT näo estava precisan-
do de inimigos. Ontem o 
João Freitas, baseado nos 

para concluir as obras. Cre-
mos que a Câmara, a Pre-
feitura e as lideranças pode-

o que nem sempre conse-

riam fazer um movimento gue fazer frente aos esque 

mas mafioso com a rapidez 

ea eficiência que a socieda-
de gostaria. 

Mas claro que isso não 
serve de desculpa sempre. 
Pois se trata de estabelecer 

para pressionar o Gover-
no no sentido de liberar o 

dinheiro que falta. E lamen-
tável parar com esse empre-

endimento... 

mesmos fatos, fe2 a mes-

ma observação. Em Passo 
Fundo, por exemplo, o 
PDS, o PFL, o PSB, o PT 
eo PMDB (que em alguns 
momentos chegou a se con-

fundir como partido de si-
tuação, tal o apoio dado à 
administração) estão chate-
ados por não terem oportu-
nidade de fazer oposição. 
O PDT se encarrega, soli-
to no más, de desancar, 

publicamente, em cima da 

Melhorar a escrita 
prioridades. E isto, para 
tranquilizar, o delegado Ar 
mando Louzada está fazen-

*O vereador Bolivar Do-
ro vem se notabilizando 

do. Não podemos conti-
por indicações inusitadas. 

nuar indefinidamente en-

volvidos nessa escuridão. Primeiro foi o escarcéu 
em torno do Bairro São Manter segredo, em investi-

gações, muitas vezes é vi-
tal, mas buscar formas de administração. 
informar a comunidade po-
de reduzir a escuridão, au-
mentar.a confiança no apa-
rato policiale, em decorrên-

Cristóvão, efetivamente 
um dos orgulhos de Passo 
Fundo, propondo a eman-

cipação daquele núcleo po-
pulacional. Agora o Bolivar 
está pedindo que o Prefei-

* Sem o carisma do Prefei-
to Airton Dipp, que se nota-

biliza como político na ver-
dadeira acepção do termo 
e a postura do vereador 
Tadeu Karczeski -- dois efi-

to entre em contato com a cia, ter na sociedade uma 
Seccional da AMRIGS, su-
gerindo que os médicos 
da cidade voltem aos ban-

aliada valiosa. A imprensa, 
também com seus erros e Cientes bombeiros -- Os atri-

deficiências, está aí para is- tos seriam maiores ainda. 

Todos os partidos têm di-
vergências e protagonizam 

"pegas" terrfveis, basta ape-
nas olhara nossa história, 
mas nunca de uma forma 

cos escolares para treinar 

caligrafia. Segundo o vere 
ador pedetista os profissio 

o. 

Medo do escuro ll 
nais da medicina escrevem 

muito male isto está geran-

do confusão. Jå imaginaram 
a primeira aula??? Escrever 

mil vezes: "devo nelhorar 
a escrita", "devo 

* Há um outro detalhe: os 

mafiosos têm uma clara tão sistemática quanto a 

consciència dessa realida 
de Pode eslar, inclusive, 

que ocore entre os verea-

dores e a atual administra 

cao pedetistas. 10 nivel do subconsciente. 
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O sonho morreu? conhecer que é duro ver Al6, CRT 

os sonhos sendo enterra Até que ponto morreram dos na primeira curva do* Claro, de um lado vai a nossos sonhos? A pergun- rio. Que venlha a corda, O CRT e arruma, do outro la-ta é minha, mas a afirma- que estiver do outro lado 

ção ouvi de um cidadão a gente enfrenta depois. 
que pode ser um exemplo Tem sido assim, no míni-de profissional, colega e 

pai de família. Quem bei-
ra os 50 anos hoje tem 

uma história atribulada co-
mo cidadão, viveu um pe-
ríodo complicado no que 
diz respeito a construção* Meirione Costa e Silva, 

para a tradicional paciència de uma sociedade de pa-
droes mínimos e chega aos gue e Hemoderivados do anos 90 sem segurança Ministério da Saúde, en viária, que andam verme 
em relação ao amanha, 
quando lha para os filhos. 

do tem o espírito de por-
co (que aliás é uma injusti 
ça com os suínos) e estra-

ga tudo. Mas uma rodoviá-
ria com telefones públicos 
precários ou não funcionan-
do deixa qualquer cidadão 

"roxo". E não apenas aqul-
lo.. Com o que, apelamos 

mo desde a revolução de 

0. 

Hemocentro 

da coordenadoria de San da CRT para dar uma olha-
da nos "orelhões" da Rodo-

Brasília, garantiu ao Secre lhos pelas porradas.. tário da Saúde, Albery 
Grando, a liberação de 100 O Paulo eo centro milhões de cruzeiros, para 

Por mais que o olho hu-
mano penetre distâncias 

medidas em 20 bilhöes de equipamentos e de 38 mi-

anos/luz, que é um detalhe 
Do vereador Paulo San-Ihðes para o término das tos (PDS) veio o seguinte a descoberta do universo, Ooras do Hemocentro de D veio o seguinte 

Cumprimentá-lo pela sua 
volta ao jornal "O Nacio-da no dia 22 deste mes nal". Ganha o jornal, os 

recado: "Primeiro, quero Passo Fundo. E uma pro-continuamos, cada um, co-
messa que vai ser checa-mo o centro de tudo e pro-

jetando uma expectativa 
de vida de 60 anos. Para quando o secretário Gran-

leitores, a comunidade. Co-nós, como indivíduos, não do retornará a Brasília ca-

é nem "vapt, vupf", com so, até lá, o dinheiro não 

tenha chegado. E uma in-

formação tranqüilizadora. 

mo não perco uma notícia 

tua, vi os elogios mereci 
dos ao dr. Madalosso. Pa-

Oque as energias são reno-

vadas a cada sonho renun-
ra um melhor esclarecimen-

ciado, que é o que alimen-
ta a realidade brasileira Tem mais: no esquema em termos gerais. E o futu- do SUS estão confirmados ro nunca chega... 

to, envio ao caro amigo có-
pia do pedido que realizei 
na Câmara de Vereadores, 

Tecursos para que Passo stamente sobre o assun-
Mas vejan dois exemplos undo possa montar uma 
recentes: a esfarrapada eestrutura eficiente. Na ver 

nojenta Espanha de Fran-

to apresentado, para que 
você saiba que também es-
te vereador está totalmen-dade há um apoio generali- te solidário a esta idéia. co um dia sentou numa zado ao sUS, como forma 
Continue escrevendoe sal-de garantir saúde à popula-mesa e pactuou um pata-

mar zero para um novo ao, o proolema, sempre, 

recomeço. Na idem Africae a contra-partida dos go 

do Sul do apartheid, o mes vernos Federal e Estadual, 

mo começa a acontecer. que se näo vier como roti-

ba que tuas palavras escri-

tas terão sempre os meus 

olhos atentos e sequiosos 
para as tuas buscas mais 

profundase inteligentes" Se criarmos juízo temos nae nos montantes adequa- *Vamos por partes (como uma possibilidade, com o dos, coloca tudo por água 
que a entrega dos sonhos, 

feita por algumas gerações, 
terá valido a pena. Num 

dia de frioe sol maravilho-

so, descascando bergamo-*Democracia é deixar as vo para a construção do 

diz o esquartejador à sua 
vítima): 1) o Paulo Santos 
se refere ao pedido de pro-
vidências que apresentou 
solicitando ação do Execu-

abaixo. 

O "roxo" atacaa 

pessoas falarem. Aindaentro de Convenções jun-
mais quando se trata do o ao campus da Universi-

presidente. Mas, queiramos dade; 2) pô Paulo, só eu 
que não ganho??; 3) que 
fina ironia, hein, "olhos se-

ta, muitas vezes penso nis-
0. 

O afogado 
Ou não, dernocracia é dei-
xar protestar. E para os abu-
sOS a sociedade tem seus quiosos, "buscas profun-
mecanismos, que isso tam- das. Martin Fierro tem to-

Você não pode exigir que 
o cara que está se afogan-
do no meio do rio escolha bém faz parte da democra-a corda com que vai se sa- Cia. Agora, é intranqüiliza- naquela estratégia que o far da morte. O inusitado dora a maneira com que entusiasmo que o dr. Enéas o presidente Collor de Mel- tar seus alunos da otorrino. causou, no programa do lo tem reagido às manifesta-

PRONA, relata muito bem ções contrárias às suas fa- Mais humor??? o tamanho da nossa falta las em palanques. Pois não de perspectiva. Mal o co- é que o homem que tem Recebo um recado cari-nhecemos, nem consegul- aquilo "roOxo vem de repe- nhoso:"Voce tem que bo-mos deglutir todas suas tir a dose em Maringá. O tar mais humor na sua colu-idéias, e nos jogamos de dr. Enéas deve ter perdi- na. Tenho tentado, algu-cabeça em sua proposta. do um pedaço da barba mas vezes, mas como com-Na realidade, é preciso re- com mais esta... 

da a razão; 4) agora creio 

Paulo diz que usa para afas-

petir como Bolivar??? 
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Sereno Chaise perfeita 

Dois pontos: não faz mui. 

to, quem fazia tal afirmação 

era subversivo; segundo, 
essa política foi exacerba 

da por Delfim Neto no con-

texto do milagre brasileiro, 

ea resultante não fica ape 

teresses gerais e uma fisca-

lização mais eficiente da 
coisa pública. A história pro Experiente, sério, inteli-

gente, político formado nos 
momentos bons e nos 

va que a emancipação traz 

o desenvolvimento, pois é 

maus, possivelmente mui-
to mais nas situações peno-

sas em função da longa re-
sistência ao arbítrio, Sere-
no Chaise é uma das gran-
des reservas do PDT e tem 

um momento de maiorida 

de para uma determinada 
comunidade. Tentar impe 
dir o processo, salvo os ab-

surdos, é entrar na contra-

nas nessa monstruosa crl 

se que engolfa a produção 

eoprodutor primários. Par 
te do conflito infindável 

mão.. 

tudo para arrumar a casa 
em Passo Fundo, onde as 
desavenças internas alcan-
çaram um alto grau de ebu-

lição. 
Aliás, os pedetistas foram 
inteligentes em não colocar 
o Sereno Chaise na admi-

"Meu nome é Enéas" dos "sem-terra" é decorrên-

cia dessa política, pois ex 
pulsar o homem do cam-*Incrivel a repercussão 

do programa político do 
PRONA. O homem dos 
"15 segundos" é ego, 
mas pode ter deixado a Tiana & cia. O processo 

máscara cair. Falando du de urdasização, no Brasil, 
ras verdades, colocando não fluiu natixelmente, foi 
questões graves de forma propositadamente acelera-
correta o dr. Enéas pode 
não ser diferente dos pio-
res políticos em ação, os 

po para garantir mão-de-

obra barata na cidade foi 

meta da megalomania delfi-

nistração, onde poderia 
ocupar qualquer secretaria 
pela experiência administra-
tiva que tem. Assim, deixa- do por quem pretendka cres-

cer à taxa de 10% ao artf 
Deu no que deu.. 

ram um homem com histó-
ria e bagagem livre para 
acomodar as forças inter- quais condena com vee-

mência. Até prova em con-

trário e subjacente messia-
nismo o faz mais prÓximo A última "Veja" traz ma-
de um ditador de uma repu-
bliqueta de banana do que Roberto Pompeu de Tole-

um estadista. 
* Grandiloqüente, beiran- do Sul para documentar o 

do à megalomania, inteli-
gente, fazendo bom uso 
do marketing, enfocando do fim do "apartheid"e 
com correções nossas maze 

las, o dr. Enéas pode repe-
tir o fenômeno Collor de que permaneceu 27 anos 

Mello se encontrar suporte e seis meses na prisão. 

financeiro para tal na próxi-
ma eleição presidencial. A Impressionante o seguinte 

gente conhece como termi-

na a trajetória dos "mes-
sias", brasileiros ou não, 
pois no frigir das batatas, 
os países sempre acabam 
perdendo. Mas foi interes côndito e sagrado. E que 
sante ouvir o homem e o a prisão é feita para que-

número de novos adeptos brar os homens, não para 

ao PRONA, pelos comentá- fortalec�-los, e com Mande-

rios de ontem, vai ser gran- à aconteceu o contrário. 

de. 

nas nos momentos de cri- Nelson Mandela 
se, tendo em vista que a 

chegada ao Poder sempre 
gera descompassos em vis-
ta de posturas ideológicas 
e/ou interesses regionais. 
Agora fica a expectativa, 
pois as divergências assu-
mem outros contornos, de 

repercussão mais profun-
da na comunidade. Basta 

terial especial do jornalista 

do, que esteve na Africa 

clima vivido pelo país no 

que se relaciona ao início 

onde fala dessa figura ím-

par que é Nelson Mandela, ver que o vereador Alber-

to Poltronieri, do PDS, inte 
ligentemente, diz que os 
atritos internos do PDT 
estão prejudicando Passo 
Fundo, que começa a ficar 

de lado no que diz respei-
relato sobre Mandela: "Seu 
segredo, na verdade, pas-
sa pela disciplina, mas tem 
sua origem profunda num 

Outro lugar, ainda mais re-

to a investimentos e melho-

rias de parte do Governo 
do Estado. No outro dia o 

vereador Jaime Debastiani, 
do PFL, enveredou, não 
tão abertamente, pelo mes-

mo caminho. 

E feita para perde-los ou 
levá-los à loucura, n�o pa-

Emancipações 

A não ser alguns absur Financiando a cidade ra que eles se achem e se 

tornem mais lúcidos, e com dos, como aquele do vere-
ador Bolívar Dóro, que que 

De Carlos Maia do Nasci- Mandela aconteceu o con-

trário. Da mesma forma, ria emancipar o Bairro São mento, Conselheiro da Fe. 
dearroz e FIERGS na "ZH°" Os algozes foram feitos pa-

Cristóváo, o processo eman-

cipacionista é irreversível. 

Entre os segredos da Euro-
pa está esse de milhares 

de ontem: "Assistimos o ra esmagar seus adversá-

rios, ainda mais que têm episódio final de um mode-

de "municípios, onde a que se caracterizou por 

transferir riqueza do cam-

nifica descentralização de po para o setor urbano-in-
dustrial, no afâ de produzir 

comida barata para viabili-

lo adotado há 50 anos e O podere tèm as armas 

mas o que aconteceu com 

Mandela, claramente, é 

que ele venceu seus algo 
zes. Ele passou pelo marti 

rio e saiu vitorloso. por 
zar salários baixos" Sem sso que Mandela é um san 

França é campeá, pois sig-

poder e de recurso5, a mo 
Diliwaçáo de um novo árn 

10romunitário, a adminis 
,0 1ts objetiva dos in novidade, mas observação to 



onal 

lvALDINO TASCA 
cato dos Bancários de Por-

balhou com seriedade to Alegre sobre a luta no 

BANRISUL: "Parece que o 
ST. governador Alceu Colla-

res esqueceu-se de que 
em nossa greve do ano pas-
sado ele esteve em nosso 

Na mira sante: quem sempre tra-
da droga 

seja comerciante, industria-
lista, prestador de serviço, * Em O NACIONAL de on-

tem o delegado Armando profissional liberal, agri-

Louzada declarou que "a cultor-- não tem reclama-
Polícia tem novos canais do do novo Código de De-

fesa do Consumidor. Nes palanque discursando em sa gente há uma certa una-

nimidade: trata-se de um que a antiga Diretoria do 

de informações para inves-
tigar o tráfico na cidade". 
Aprisão dos dois passo-fun-
denses no Paraná, com 175 instrumento moderno e ne- Banco nos recebesse. Na quilos de maconha, pode cessario. Ate porque, em última quinta-feira a "sua" 
estar dando à Polícia pistas 
valiosas para alcançaro es- mos consumidores! 

quema local da droga -
que ao menos em termos 

apoio à greve, e exigindo 

algum momento, todos so- Diretoria procedeu exata-
mente igual à anterior, fe-

chando as portas do quar-
to andar diante de uma Coisas do campo 

de pé de ouvido é dos Do presidente da Organi- manifestação pacifica dos mais fortes do Estado. 

zação das Cooperativas Bra- empregados. 
* Ou será que um sujeito Sileiras (OCB), engenheiro 
sozinho, de uma hora pa- agrônomo Wislon Thiesen: Medicina gaúcha ra outra, surrupia um avião Ninguém vai poder concor-
e sai voando adoidado, sem rer num momento em que Conforme a presidente mais nem menos??? Sobre ogoverno pretende exportar da Associação Médica do isso, duas observações. A tributos e importar subsí- Rio Grande do Sul (A-primeira, repercutiu muito dios". 
bem as declarações do dele-

gado Louzada, que vai fa- giu o Primeiro Mundo se uma das melhores do Bra-zer marcação cerrada em 

cima dos dois. A segunda, agricultura forte. Então, o nível das faculdades é mui incrível como as pessoas Brasil está na contramão to bom e, por outro lado, acham que o material que 
faltava para torpedear os 
mafiosos vai ser encontra- Sacarina & peso do a partir dessas prisões. 

MRIGS), Gerda Horn Calef-Outra: "País nenhum atin- fi, a medicina do Estado é 

não foi preservando uma sil. De um lado porque o 

da história". 
porque temos um padrão 
ético que serve de modelo 
ao aluno. 

Está sendo um estrago a 
informação de que a sacari-
na, no final das contas, aca-

ba engordando. Segundo um referencial que faz do 

Esse segundo ponto, des-
tacado pela dra. Gerda, é 

Decisão cruel 

* Com o alarde de quem cientistas americanas a saca- Rio Grande do Sul, apesar sabe utilizar o marketing o rina ajuda no início mas de tudo e de todos, um Es-Governo Federal anunciou, depois produz um efeito tado diferenciado no quue com a boca cheia, a libera-
ao contrário porque estimu- se relaciona à ética. Com ção da aparentemente es la o apetite. Imaginem se todos os defeitos que exis tonteante soma de Cr$ 

1.196 trilhão de cruzeiros ciais entrarem no mesmo doJudiciário, dos protissio para a safra 91/92. Ao in-
vés de um tiro de canhão, 
um traque. Essa soma cor- Mendes Ribeiro respondea 85,4% do valor 
anunciado para 90/91 e Na justa medida em que 
apenas 22,4% do que foi se integrou ao partido, acei-
liberado em 88/89. No Bra- tando a participar da con-
sil é assim, quanto mais cres- venção, o forum adequa-
ce a população e por de- a0 e legitimo para as gran-
coriicia a necessidade des decisões, o deputado 
de alimentos mais reduzem tederal Mendes Ribeiro co-
o dinheiro destinado à agri- megou a se Credenciar pa- sejamos todos anjinhos, lon cultura. E o modernisio no do Estado pelo PMDB. de comportamento, em poS 

os demais adoçantes artifi- tem a postura dos polfticos, 
caminho??? A gula é fogo! nais liberais, dos empresá-

rios aqui do Rio Grande 
do Sul é de alto nível, na 

média, quando se compa-
ra com o que existe nas 
demais unidades da Federa-
ção. 

Eis uma coisa de que po-demos nos orgulhar. E só 
parar para avaliar. Não que 

ra ser candidato ao gover ge disso, mas em padrão a modernidade... 

E um grande nome! 
tura, os gaúchos ainda se 
salientam de forma positi-
va. E um fator importante Uma observação interes* Do "APEDIDO" do Sindi- nesta hora de tantas crises. 

Novo código 
A cobrança 
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so Fundo ter instalações 

adequadas, pois quase 200 

eventos por ano não é pa-

ra qualquer um. Estava cer-

to o Carlos Madalosso, 

nou o Cadilac rabo de pei-
xe e dele desceu uma lin-

Nova Colombia? 

Será exagero dizer 
que o Brasil pode se tornar 

uma nova Colômbia no guides, carpim encarnado, 
que diz respeito à máfia estreando seu primeiro cor-
do narcotráfico??? Sincera pinho -- que transparecia quando decidiu comprar a 

mente tenho minhas dúvi-

da rapariga. Uma uva. De 

através da camisa "volta idéia sobre o local. Nós 

das. Aparentemente pode ao mundo", um eslaque merecemos esse centro.. 

ser uma observação exage-
rada, mas levando em con-
sideração 1) o volume de 
dinheiro envolvido; 2) as da para tirar um retrato com 

deficiências do aparato das o lambe-lambe do quios-

polícias Civil e Federal; 3) que. Em termos de lingua-

ausência de um esquema gem não pode ter sobrado 

mais efetivo no trato da 

questão; 4) a crise econo- quela época... 
mica e a miséria que nos 

cerca; 5) o astronômico au-

último grito, um belo coque, 

preso com ramonas impor-

tadas, atravessou a alame-

Decoraçãáo 
"Aqui, explicava a 

jovem senhora, eu gostaria 

de colocar uma figura deco 
rativa..." E começou a dar 

detalhes ao decorador, até 

que se saiu com esta: ""as-

sim, bem decorativo, co-

apenas "Os Beatles", da-

mo esse Magri que é minis-

tro do trabalho". E o pior Carta 
que não era uma piada. 

Brincadeiras à par-
mento de consumo verifica- *Carta ou bilhete??? 
dos nos últimos anos, creio Do Osmar Teixeira veio o 
que, pelo menos, devemos 
botar as barbas de molho.. 

seguinte: "Há dias preten-

do cumprimentá-lo pelo re-

torno às lides jornalísticas, 

te, será que com todo o 

marketing que tem à sua 

disposição o presidente 
Collor não consegue ava-

Ainda mais quando 
lembramos do episódio, ain-

da não esclarecido, envol 
vendo o deputado Jabes 

Rabelo e a constrangedo-
ra atitude da deputada Ra-

quel Cândido, que pediu 
proteção à embaixada dos 
Estados Unidos. Como esta-

mais precisamente à colu-

na de 'O Nacional'. Faço-o, 
nesta data, de forma mui-

liar como se tornou insu-

to especial, pois te sou gra-

to pelas incontáveis vezes 

que fui prestigiado em teus 
escritos - muito mais por 

bondade do que por mere 
mos lidando com algo mu- cimento. Ua das formas 

portável para as pessoas, 

ao menos para a grande 

parte delas, ter que aturar 

a postura do Magri como 

Ministro?? Virou um debo-
che... 

to poderoso, que desafiou 
a sociedade e o Estado co-
lombiano (e até prova em 
contrário levou) é melhor 

exagerar agora, pressionan-
do as autoridades, do que 
chorar depois.. 

de retribuição é desejar-te 
pleno sucesso e agradecer 
pela oportunidade de ter 

uma das mais importantes 

opiniões do jornalismo 
serviço da comunidade. 
Para começar, corretíssi-
ma a tua posição sobre o 

caso envolvendo a troca 

"Hard 
*De Raymondo Fao-

ro, "Isto E Senhor" de 
17/7/91, página 19: "Para 

que ressuja das sombras 
do Renascimento o país en-
cantado, basta trocar a pe-
na de morte pela antropota-

Como interpre gia- com este toque, entra-
mos no reino das maravi-

tar??? 

*Como interpretar a nesta cidade. Tanto no que decisão do Governador Al-

de delegados de Polícia, 

has 
se refere ao aspecto políti-

ceu Collares que mandou 
colocar, em seu gabinete, 
uma fotografia do Governa-
dor do Rio de Janeiro, 
onel Brizola??? Como inter 

co como no funcional. As- Domingueira 
sim, renovo os meus protes-

Curtida por jovens, 
adolescentes, inclusive de 
Passo Fundo a cantora Ma-

tos de elevada estima e ad-

miração'". 

donna se saiu com essa: pretar a recusa do Governa-

dor em receber em audiên-
Comercial 

"Precisei cancelar dois es-A patronagem do 
CTG "Osório Porto" pro cia o presidente da FA-

MURS, Urbano Knorst, por 
causa e uma briga inter 
na do partido??? E faço 

tais perguntas porque ajn-
da tenho comigo que o Go-

vernador Alceu Collares é 

petáculos na Itália por cau-
move macanudo fandan- sa do Vaticano. Apesar dos 

gestos profanos e da mas-
"Os Serranos". Favor com- turbação pública, acho tu-

do muito religiosoe espi-
ritual. Me sinto ligada às 
raízes italianas e esperava 
ser abraçada por meu show 
ser católico. Dellini, quem 

go dia 16 de agosto com 

parecerem pilchados. 

Aplaudos 
*Criamos juízo! Ao 

menos o Centro de Even-

o governador de todos os 

gaúchos, e as duas deci 
sOes questionam isso.. 

Ou não?? 
sabe! Mas bateram com a tos parece que agora vai 

efetivamente sair, junto ao 

campus da Universidade. 

Aliás, estava na hora da 

porta na minha cara. Disse-

ram que eu era prostituta" 
Quer dizer, James Dean, Nostalgia 

O "chofer" estacio- maior "indústria" de Pas- hoje, seria canonizado 
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DO BROSSARD tido que assumir a adminis-

tração pública. 
*Um dos argumentos pa-
ra a criação do serviço pú-
blico de transporte coleti 
vo foi de que assim seria 
possfvel saber, com maior 
exatidão, os reais custos 

operacionais e, com isso, 

estabelecer o preço da pas 
sagem de modo mais realís-

tico. E da forma como a 

trutura, a Universicdade de 
Passo Fundo consegue al-
cançar destaque em várias 
áreas. Essa do ensino de 

* "Um tipo de guerra civil" 
é o título do artigo do Mi-
nistro Paulo Brossard, do 

Supremo Tribunal Federal, 
ao comentar que 70% das 

mortes de Brasília decorrem 
de acidentes de trânsito e 

ciências merece, inclhusive, 
atenção das autoridades, 
para ver se não é a hora 
de alcançar rerursos que 

possam acelerar e aprovei 
tar o potencial de criativida-
de aqui existente. 

que em São Paulo, a cada 
Cinco horas more uma pes-

soa nessa circunstância."O 

fato em apreciação equiva-
le a uma guerra civil: Exa-
gero? Não, é a crua realida-
de", afirma Brossard. E is-
so que ele não agregou, a 

esses números, as mortes 

provocadas por homicídios. 
Está na "Zero Hora" de on-

AGRONOMIA 
*Os formand os de Agrono-
mia da UPF, que colam 

grau no dia très de agosto 

usam, como mensagem, a autarquia, capaz de dar 

seguinte frase de leonar 
do da Vinci: "Pouco conhe-

coisa está andando, salien-
ta o vereador, é impossfvel 

ter uma noção exata de 
Custos, daí a criação dessa 

uma estrutura eficiente e 

profissional ao setor. 
tem. 

*Para ele "tanto em ter 
mos humanos, como em 

termos materiais, os danos 
sofridos em conseqüência 
de acidentes de trânsito se 

cimento, faz que as criatu-
ras se sintam orgulhosas. 
Muito conhecimento, que 
se sintam humikies. E assim 

ESTARRECEDOR 
Um clima de medo che 
ga à Camara Federal a par-
tir das denúncias do envol-que as espigas sem grãos 

erguem desdenhosamente 
a cabeça para o céu, en-

quanto as cheias a baixam 

para a terra, sua mãe". 

vimento do deputado Ja-
bes Rabello na máfiado assemelham aos efeitos 

cruéis de uma guerra. 

Trata-se de uma guerra a 
que nos habituamos, ain-
da que ela nos dessangre 

e aniquile dia-a-dia, com 
seu cortejo de males e víti-

narcotráfico. O próprio pre-
sidente da CPI, Moroni Tor-
gan, do PSDB do Ceará, 
vem sendo ameaçado por 

telefonemas anônimos. Is-

DELFIM 
"Apesar de uma longa 
permanência na Câmara 
Federal, onde ainda cum-
pre mandato, o deputado 
Delfim Neto (PDS-SP) não 

so é estarrecedor e revela 
mas". Então somos dois a toda a ousadia e todo pode-

rio dos narcotraficantes. exagerar??? 

Aquilo que nos estarrecia 
apresentou nenhum proje- de longe, ao vermos o noti 

ciário vindo da Colômbia, 
chega bem perto agora, 

nhuma utilidade para o Bra- exigindo muita determina-

ção dos parlamentares. 
na Camara Municipal pelo * O deputado gaúcho Wil-

son Müller, do PDT, e tam-
bém delegado vem estra-

nhando a espécie de banho 
maria com que a questão 
do narcotráfico em Rondo-

UPF EXPORTA 
O Imão Santos Diez, do 
Instituto de Fisica da Uni-

to. Ele é uma inteligência 
comprovada mas sem ne-

versidade de Passo Fundo 
confirmando que os equipa-
mentos aqui produzidos e 
que fazem parte do curso 
de ciências práticas, foram 
para o Museu de Ciência 

e Tecnologia de Porto Ale-
gre. Com seis unidades (PMDB) vê com preocupa-
de cada, uma parte ficará 

sil". A observação foi feita 

vereador Meirelles Duarte. 

ONIBUS URBANO 
O vereador lvo Pacheco 

ção o futuro do transporte 

coletivo urbano público de pergunta: "um senador elei-
Passo Fundo. Ele decidiu 
estudar o assunto em bus- turno foi assassinado láá com 

nia vem sendo tratada. E 
exposta aos visitantes e ou-

tra será utilizada para as 
experiências de estudantes. 
Junto foi, inclusive, o mi-

croscópio projetor, a últi-
ma invenção do Instituto 
de Física. 

to governador no primeiro 

ca de uma saída. Diz que 
é necessário maior profissio-

nalização de parte da Pre isto tudo não foi apurado?" 
feitura e delende a criação 
de uma autarquia munici-

pal, permitindo maior trans- cia que toma conta do cida-
parência, controle mais efe dão comum não envolva 
tivo e garantia de continul- os parlamentares. Af estare-
dade independente de par-

suspeltas de relação do cri-
me com o tráfico. Por que 

Esperamos que o mesmo 
clima de medo e impotên-Este é um registro que a 

gente far também com orgu-

Iho por verilicar que ape-
sar da escassez de recursos, 

das limitaçôes em infra-es- mos "roubados". 
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Mátia da droga de música nativa que po- da da Emater! *A capilaridade do es- de ajudar no resgate da 
quema da máfia da droga história, da luta e do pio- Nossos solos é de fazer inveja a qual-
quer organização. Nada es-
capa. Nós ficamos com os dos usos e costumes do po- realizado em Porto Alegre. olhos voltados para os gran- vo rio-grandense. Somen-
des centros urbanos, co- te nossa estranha tendència ramento em Marau, quan-mo se apenas neles estão à divisão impediu, ao lon-
as causa de todo esse infer- go dos anos, que Passo servar o trabalho em mane-no. Os confins da Colôm- Fundo tivesse destaque jo de microbacias hidrográ-bia, a selvagem Rondônia, também nessa área, embo ficas, desenvolvido pelos prisão dos dois passo-fun- ra, através do CTG "Lalau técnicos da Emater-RS, com denses (estava demoran-

do!)e a preocupação há gunda cidade, depois de Agrônomos do Paraguai, algum tempo em pequenas Porto Alegre, a se organi-
comunidades quase que ru- zar para cultuar e valorizar de Goiás, São Paulo, San-rais da região, são exem-
plos de que nada escapa 

quando se trata dos "negó-
cios" da droga. 

neirismo do município no O XXIII Congresso Brasi-
que se relaciona ao culto leiro da Ciência do Solo, 

na UFRGS, teve seu encer-

do os técnicos puderam ob-

Miranda" tenha sido a se- o apoio de comunidade. 

Uruguai, Estados Unidos e 

as coisas do Rio Grande ta Catarina, Piauí, Ceará, do Sul. 
Rio' Grande do Norte, Ba-

hia, Paraná, Rio de Janei-
ro edo Estado tiveram opor-

*E imperioso um etetvo tunidade de observar uma 

Chamamento II 
Máfia da droga lI 
Com o que, está coreta apoio de toda a comunida-

a atitude do delegado regio-
nal de Polícia, Armando mento do Pampa para se ção e conservação do solo 

Louzada, em acompanhar evitar o que ocorreu com 
de perto o caso e verificar a "Carreta da Canção Nati-

Oque existe por trás desses va, promovida pela ousa-

dois passo-fundenses pre 
sos no Paraná. De há mui 
to Passo Fundo deixou de depois, apenas por algu- A exemplo do que ocor-
ser um local apenas perifé-
rico para os mafiosos que, ve a continuidade que de- cípios os visitantes puderam 

bem organizados e com as veria, fazendo com que per observar em Marau o resul-
costas quentes, têm conse- dessemos um tenpo mui- tado de um grande esfor-

guido operar com inusita-

da eficiência. 

das mais exitosas experiên 
de ao "Segundo Chama- cias em termos de recupera-

patrimônio sem o qual 
não há futuro para nin-

guém. 
dia e sensibilidade da Jocé-
lia Marinho Severo e que Nossos solos II 

mas questiunculas, não te re em muitos outros muni-

ço feito por técnicos da to precioso. Vale lenbrar, 

por questão de justiça, que EMATER no Estado em ter 
a administração Dipp-Sal- mos de recuperação e con-
ton teve a coragem de le-Máfia da droga II 

Todos sabem das deficièn- var adiante o Rodeio Criou to da produção e produtivi 
cias, materiais e humanas, lo, que nascera na adminis-

que enfrentam os policiais, tração Carrion-Lourenço. 

mas cremos que um tra- Que o mesmo, então, ocor de cultura e resgate da dig-

balho de muita paciència ra com o "Chamamento nidade do homem do cam-
e dedicação pode desven- do Pampa", recebendo de po, e que serve de mode 
dar fatos inportantes sobre todos um efetivo apoio pa- lo nacional. 

a ação dos mafiosos em ra que possa se tornar um 

servação do solo, aumen-

dade, melhoria das condi-
ções de vida, diversificação 

Passo Fundo e região. Fa- dos principais festivais doNossos solos IlI 

tos que são comentados Estado, jáque outros come- ais ainda, puderam ve-

nas conversas de pé de ou- çam a perder importância icar o que pode a união 

vido e que, por falta de pro-

vas, ficam apenas nisso, dustamente a infra-estrutu-

aumentando os temores ra que nós temos de sobra dicatos, cooperativas, asso-

dos cidadãos comuns que aqui! 

ficam inpotentes para atitu 
des mais objetivas. Quem CEASA 

sabe náo pode estar por A presença de uma CEA-

trás das ações desses dois SA entre nós é um fator Ja trabalhei na Emater e 

passo-fundenses o fio de da mais alta importância Se não faltar apoio da dire-

uma imensa meada que para o setor de horti-fruti- torla, do Secretário da Agri 

pode colocar luzes a mui- granjeiros disparar, evitan-

tos fatos que pernanecem doumasangrla desiecessá-
n explicaçáo??? O dele-

ndo Louzada tem uma taçoes de São Paulo. To val dar muitas alegrias aos 

de esforços do Governo 
do Estado, prefeituras, sin-

por falta de infra-estrutura. 

ciações de produtores em 

termos da eletiva transtor-

mação do nosso melo ru-

ral. Falo de cadeira porque 

cultura e do Governo do 
Estado o trabalho iniciado 
na administração anterior ria de recursos com impor-

grande responsatbilidade dos saben do dinamismo gauchos. E nesse momen-

pela irente, Inas pelo curi- do secretário du lPimentel to, em que há um reconhe 

Culo que possui oxde come- e do estorço para consoll Cimento geral a esse tra 

çar muito bem seu Irabalho dar uma CEASA. Mas des- balho, coloco em destaque 

de logo e preciso una cons à dedicação de Anoninho 

cientizaçáo de que sem 5erton e de Joåo Batista 
na Sexla Regiáo Policial.. 

Chamamento 
una presença eletiva dos Coimbra pela causa da co 

* Passo l undo pronoverá, écnicos da Linater-RS 0 servaçâo do solo que, de 

entre e 13 de oulubro, projeto pode turar a long0 resto, é postura da manei 

oSegundo Chanamento prazo. nós observamos, ra que trabalha na Lma 

do Pampa, 11 estiva ainda, uma presença timi- ter-Rs. 
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Mudança na Caixa 

O PDT protesta porque 
o nome de Dirceu Furini, 

indicado para a gerência 
da Caixa Econômica Esta-
dual de Passo Fundo, ain-
da não foi acatado por Por-

to Alegre. Desde logo é pre-
ciso dizer que o PDT ga-
nhou nas urnas o direito 

mo time de futebol sem história se repete ficando 
a expectativa para ver pa-

ra qual partido o Furini vai 

neio de campo. Já pensa-
ram nisso???. Ten sempre 

"ser desde pequenininho". alguém na defesa, na reta-
guarda e tem sempre al-

guém no ataque. Em qual 
quer órgão, em qualquer 
etor, em qualquer empre-

sa. E no meio, fazendo a 
igação, com paciência, tra-

balho, dedicação, inteligên-

Refrescando 
Em regra as pessoas ficam 

desgostosas com esse infin-
dável troca-troca de parti-
dos que virou mania dos 
políticos. Sobre isso é impe-
rioso lembrar que durante 
vinte anos as forças políti-

de colocar homens de sua 

confiança nos postos cha-
ves da administração esta-

dual. Isso é pacíico em 

qualquer democracia, em-
bora no Brasil, em regra, 

cia está a secretária. Ain-

da voltarei ao assunto, 

cas da sociedade viveram um dia. 

em duas camisas de força 
- ARENA e MDB - sem chan- Irigo chegando 

* Estão se sucedendo as as corporações relutem e 
aceitar a interveniência do 

Poder Político que brota 
de uma eleição. Com o 

que o PDT tem todo o di-
reito de' protestar. Assim 

como nos demais postos. 

ce de uma efetiva articula-

ção programática e ideoló-
gica, adequada e natural. 
E como o pluripartidaris-
mo (apesar da armadilha 
brilhante montada por Gol-

bery) é uma conquista mui-
to recente nenhum partido 
teve tempo suficiente para 
se firmar ideológica e pro-

gramaticamente, pois isso 
demanda uma longa histó-
ria de lutas, temos que en-

notícias sobre descarrega-
mentos, em portos brasilei-
ros, de lotes e mais lotes 
de trigo que o Brasil teve 

que importar para garantir 
o pão nosso de cada dia. 
Enquanto isso, nós que luta-

mos pela modernidade, 
deixamos nossos campos 
vazios, para erosão cons-

ruir novos desertos; red uzi-

Mudança na Caixa lI 
O PMDB, após a eleição 

de Pedro Simon, tratou 
da mesma questãoeo fez, 

como o PDT, em discussão 
aberta, no Diretório, que é 

para garantir transparência 
e demonstrar que os parti-
dos não podem fugir da 

responsabilidade de admi-
nistrar. E no caso da Cai-

xa Estadual há uma histó-

mos as atividades indus-
triais e comerciais; descapi-
talizamos nossos produto-
res e jogamos no lixo a tec-
nologia que, com compe 
tência e dedicação, gera-
mos a partir dos anos 70. 
Fica complicado de enten-
der tal modernismo... 

carar como naturais as tro-

cas e até a formaç�ão des-

se descomunal número de 

siglas. 
* Para não se irritar e nem 

se desgostar as pessoas de-

vem aprender a fazer a dife-
rença entre uma mudança 

filosoficamente aceitável, 
eis que a vida é muito dina-
mica e os partidos muito 
jovens, e as trocas oportu-

nistas envolvendo polfticos 

que apenas alugamdetemi-
nadas siglas para satisfazer 
seus interesses pessoais. 

Estabelecer a diferença 

ria interessante. 
Na época do PMDB se 
formaram duas correntes: Collares ganha 

Tirante algumas teimo-
sias o Governador Collares 

uma em favor de Dirceu 
Furini "dedicado e fiel com-
panheiro" que lutava pela 
gerência e outra pela per-

manência de Edegar Dor 
nelles, que apesar de "acu-

sa1o" de ser pedetista ti-
nha a seu favor um traba-

tem ganho algumas que é 
de se reconhecer como de 

mestre. O PT denunciou ir-
regularidades na TV Educa-
tiva, e na esteira da denún-
cia o Ifder do PDS, Francis-
co Turra, disse que seu par-

tido proporia uma Comis-
são Parlamentar de Inquéri-
to para apurar tais fatos. 
Mas, logo a seguir, Turra 
recuou dizendo que convo-

caria o presidente da TVE 
para explicações na Assem-
bléia. Nesse chove, não 
molha, Collares pediu aos 
deputados de sua banca-

éimportante porque as 
mudanças na cidade são 

gestos de maturidade e de 
grandeza que merecem aca-

Ganhou Dornelles sob o' tamento. Além disso, cada 

Iho sério que fazia da agên-
cia local uma das mais des-
tacadas do Estado. 

argumento de que "em ti 
me que está ganhando não 

se faz alterações" e porque 
acima do interesse partidá-

um saberá dar a resposta 

coreta, no momento opor-

tuno, para aqueles que tro-
cam de sigla ao sabor dos 
cargos em disputa... 
A secretárla 

rio estão os interesses da 

sociedade. E Dirceu Furini, 
que era PMDB desde pe. 

(quenininho, ficou chatea-
do con o parlido por não 
ter levado o cargo trocou 

Estive matutando outro 
dia: se tem uma categoria da, o PDT, que convocas 

que merece estátua em pra-
ça pública, como homena-
gem de todos, é a das se-

cretárias. Sem elas é co-

se a CPI. Na mosca, assim 

como foi aquele debate com 
os deputados, o Governa 
dor ganhou. 

de sigla e virou PDT des-

dperquenininho. Hoje a 
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bém arrasado, chegaram 

a investir mais que 25% 

de seus orçamentos naquilo 

que sempre acharam priori 

tário: Educação. Está nos 

faltando guema??? 

ao perlodo de transição 
da ditadura para o estado 

de direitoe caos econmi-

co e social vivido pelo Bra-

sil hoje. 

Pálido retrato 

O pai e sua única filha 

fizeram as contas e tiraram 

o curso superior de seus 

projetos. Ela queria ser pro-

fessora. Foi simples. Eles 

calcularam o custo anual 
Delfim, o cobrador IlI 

Vejam bem: o famoso "mi-

lagre brasileiro", a excessi-

(Freud explicaria??) dos va estatização da economia, 

o inchamento da máquina 

estatal, a impagável dívida 

externa, o aumento real 

do analfabetismo, da doen-

ça, da miséria, a orgia infla-
cionária, e tudo mais que 

quiserem relacionar tem 

muito a ver com a héran-

ça deixada pelos desastra-

da Faculdade e compara- Os militares 
Até pode ser trauma 

ram com a remuneração 

paga hoje aos professores 
e, pragmaticamente, con-

clufram que não vaieria a 

pena o esforço. Ele teria 

que bancar o curso agora 

e complementar o salário 

da "ex-futura" professora 

por longo tempo, posterior-

longos anos do regime dita-

torial, mas a verdade é que 

a cada notícia sobre mani-

festação dos militares sobre 

assuntos fora de sua área 

constitucional, a gente sen-

te calafrios por todo o cor 

po. A defasagem salarial 

tem sido um motivo para 

movimentações que em ou-

tras áreas causaria treme-

mente. 

Pálido retrato II 
dos vinte anos de ditadu-

a, nos quais o deputado 
Delfim Neto sempre foi figu-

ra de proa. Com o que, fi-

ca chato, cobrar dos outros 

o que deveria estar pagan-

do. Fosse este um país 
mais sério, ele nem tocaria 

* Diante dessa realidade a 

jovem já começou a tra-

balhar e o pai vem deposi-
tando, numa caderneta de 

poupança, aquilo que gasta-
ria com a anuidade escolar 

deira, além dos calafrios. 

O professor Amantino, que 

sabe tudo de história, que 
me socora: não foi o Jan-

go, como Ministro do Traba-

ho, que teve que renun-

ciar por pressão militar por-
e continuará fazendo isso 

mesmo depois de ter passa-

do o período para conclu-

são do curso. Ele acredita 

nesse assunto.. 

que assim vai garantir con-

dições um pouco melhores 

para sobrevivência da filha. 

que tinha aumentado o sa-

lário mínimo em cem por 

cento??? 

Coligaçoes 
O assunto mais quente, 

na base das conversas ao 

Delfim, o cobrador 

O que o Cruzado, o este-

lionato eleitoral e o PMDB 

pé do ouvido, refere-se ao 

tipo de coligação que po-
de surgir na eleição munici-Pálido retrato III 

Nessa atitude duas tragé-
dias. De um lado, aquela 
que todos experimentamos 

no dia-a-dia, quandoa so-

brevivência vai se tornan-

retrógrado fizeram ao Bra-

sil ainda está para ser co 

brado". A frase é do ex-po-

deroso ministro e hoje de 
putado Delfim 

(PDS-SP) sobre o atraso 

brasileiro e foi publicada 
na "Zero Hora" de ontem. 

sso Fundo no pró-

pleito 
pal del 

ximo ano. Como 
ainda está longe e muita 

água ainda vai rolar e o cli-

ma se mostra propício pa-
ra conversas e especula-
ções, mas na prática é pos-

sível antecipar, que a con-

cretização de coligações é 

um processo muito comple-

Neto 

do possível najusta propor 
ção em que sonhos são 

deixados de lado. No outro 

lado o grau de deterioração Tá na cara que o parlamen-

tar faz a barba com instru-a que se encaminha o ensi-

no, a estrutura educacio- mentos de marceneiros. O XO. 

nal, talo desprestígio alcan-

çado pelo professor. Esque-
cemos, aliás, não podemos 

troféu "cara de pau" do 

ano de 1991 já tem dono. Coligações II 

A exceção do PDT, que 
está no poder, todos os de-

mais partidos est�o de san-

gue doce por enquanto. 

esquecer aquilo que nun-

ca pensamos, que por trás 

da Alemanha (eu ia dizer 

Ocidental) e do Japáo, pa-

ra ficar nos dois exemplos 
mais significativos, estão 

maciços investimentos na 

educação. 

Delfim, o cobrador II 

*O deputado exerce um 

direito, que no seu tempo 
áureo foi negado, mas é 

outra história, de fazer co-

brança, afinal é do jogo. E 

olha que nem vou me ape-

gar na defesa do PMDB, 
um partido que, como os 

demais, está se depuran 
Nos monentos mais ex- do e náo está livre de equf 

vocos e erros. Mas Delfim 

As discussões são anenas, 

as avaliações tranquilas 
porque todos, à exceção 
do PDT, só têm a ganhar, 
ao menos em tese, uma 

Pálido retrato IV vez que perderam em 88 

E, pelos acontecimentos 

dos últimos dias, parece 
que o PDT nem está preci 
sando de inimigos. E isto 
reconduz as discussôes se 

pressivos o Brasil chegou 

ainvestir um máximo de 
8de seu orçamento em 

errou o endereço para fa-
zer a cobrança, no míni-

Ino, porque é o mais puro educaçào. nquanto isto, 

a Alemanha, liquidada pe-

la g11erra, r o Japáo, tam-

oportunisino e a mais desla-

vada demagogia debitar 

voltarmos os olhos para 

15 de março! 
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onde funciona a Academia 
Passo-fundense de Letras. Caso re polícia? 

Atr a do Delegado Re 
gio, Polícia, que deve 

ato de rotina, 

ra um caso de polfcia??? 

Os países que exportam tri-

go em regra, dão altos sub-

sídios aos seus agricultores Passo Fundo deve ser uma 
ria a 
tem t para desembocar emanipulam o mercacdo in- das raras cidades sem me-

num uso de polfcia. Va-

mos por partes (como dizia 
o esquartejador à sua víti-

ma, de acordo com a máxi-
ma do Gilberto): Porto Ale-
gre, como centro do poder, Trigo: Caso 

sempre reluta em atender 

as indicações que partem Que interesse podem ter 
do interior do Estado. Algu- Estados Unidos, Canadá, 
mas vezes porque fica diff- França e outros exportado- Conforme revelou o mé-
cil operacionalizar es mu-
danças e, na maioria dos 

casos, porque as corpora lógico. Af, quando eles no responsáveis por 15,8% 
çoes reagem à interveniên-
cia do Poder Potico, o cendo oferecem trigo abai-
que significa, em ultima ins- xo do custo e nossos buro- mite duas observações: pri-
tância, desobedecer a von-
tade da sociedade expres-
sa nas urnas. Então, a recla-
mação do PDT é proceden-
te, pois o partido indica 

porque ganhou o aval nas 

ternacional no que diz res-

peito a preços. E qual tem 

sido nossa atitude??? Até 

mória. Basta olhar o que 

preservamos em quase 

150 anos de história para 
chegar à estranha conclu-

são de que somos um ca-

so inusitado de quem não 

tem passado... 

agora inexplicável. 

de polícia? II 

Violencia 

res num aumento de produ- dico Hugo Lisboa, as cha-
ção no Brasil. Nenhum, e madas causas violentas sáo 

tam nossa triticultura cres das mortes que acontecem 
em Passo Fundo. Isso per 

cratas acabam mordendo meira, a recessão não atin-
a isca e pronto: desesti-
mulam a lavoura interna, a segunda, a se manter os 
como aconteceu este ano. 

giu o setor das funerárias; 

Deixando de plantar nos-
sas necessidades de impor-

paråmetros mundiais, uma 

maneira de reduzir esse bru-

tal ndice de mortalidade 
urnas. tação aumentam e junto 

vem drásticas elevações alguém.. Vietnam, Coréia, 
de preços. E lá vamos nos Iraque, Malvinas, mataram 

marchando, de novo, e ao 
final pagando um custo alto 

e com um dólar que não 

é arrumar uma guerra com 

Caso de polícia? II 

Se o delegado Carlos Pi-
nheiro Almeida indica-

menos! 

do para Regional- tem pro-
cessos correndo contra ele, 
eas acusações são extrema-

mente graves, até porque 
partem de colegas, näo de 
veria estar afastado de 

suas funções. Não é assim 
que se procede quando 
um funcionário público é 
acusado, isto é, fica afasta-
do de suas funções até que 
sejam apuradas as denún-
cias??? 

No outro lado 
temos. 

Trlgo: Caso de 
polícia? IlI 

O mesmo trigo que já foi 
oferecidoa 90 dólares à to-

Com apoio dos professo-
res de fitopatologia e da 
empresa Ciba-Geigyo estu-

danteFlávio Gassen,da Fa-

culdade de Agronomia da 

Universidade de Passo Fun-
nelada já anda ao redor 
de 160 dólares. E vamos 

do desenvolveu o THM, 

Termohigromolhógrafo (só 
ter que pagar. Os nossos consigo pronunciar soletran-

burocratas ou são mal in- do) que vem se constituir 
formados, ou são ingenuos num avanço o monitora-
ou são sacanas mesmo. 

mento das doenças de tri-
go (se o governo deixar a 
gente plantar). Embora "im-
portado", junto com o Dir-
ceu, o Flávio Gassen com-
prova que "no outro lado" 
Passo Fundo tem coisas 

Caso de polícia? II 
* Por último, cabe pergun-
tar: o PDT sabia dessa si-
tuação envolvendo o dele-
gado Pinheiro? Qualquer 
que seja a resposta, seja 

positiva ou negativa, se 
criou uma situação muito 

desconfortável, na medida 
em que sempre se busca, 

nessas indicações, os mais 

competentes e de comporta-
mento ilibado. 

Por causa dessa manipula-
ção de preço, que agora 
vai cair na real, deixamos 
de plantar o que devía-
mos, afetando 800 mil pes-
soas que vivem ao redor 
do trigo, prejudicando a maravilhosas.. 

terra, que fica descoberta 
e sujeita à erosão, baixan-
do a arrecadação de ICMS, 
diminuinda, as atividades de Porto Alegre mantém, 

na indústria, comércio e 
serviço, atingindo o nível 
de emprego. E uma lenga-
lenga que se repete há 
anos e que deve estar en-

chendo o bolso de alguém, 

Imprensa 
*As empresas jornalisticas 

nas principais cidades do 
interior, o que chamam 

de correspondentes. Até af 
é dtimo, para todos. Os pro-

blemas surgem quando 
um correspondente interfe 
re na cidade do outro, numn 

Trigo: Caso 
de polícia? 
A lavoura brasileira de tri-
go caiu em 36% em rela-
ção ao ano passado, em-

purrada que foi, de forma 
"hard pelas medidas de-
sestimuladoras do Gover 
no Federal. Aliás, em rela-
ção ao comportamento do 

Governo com o trigo esta-
mos nos encaminhando pa- do a restauração do prédio 

além de aumentar as ven-

das de "Magnésia bisura-
da".. 

procedimento que gera 
constrangimentos e atrito 
desnecessários. E o cas 
do colega Jairo que ve'ui 

la atuando, sem diálogo, 
área de responsabilid on 

Academla 

Tranquilizadora e oportu-
na a manifestação do secre-

tário Cesar Bilibio garantip- da Zulmara. E isso nz@o 
bom para ninguém. 

em 
e n 
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ÉTICA & FOME 
A teoria de Malthus, afir-
mando que a população 
cresceria em progressão 
geométrica, enquanto a pro-
dução de alimentos aumen-
taria emprogressão aritmé-

tica, soaua de modo sinistro, 
lá pelo início da década 
de 60, na cabeça dos estu-
dantes. Subjacente ficava 
a impressão de que não 

havia futuro para nós terrá-
queos. Hoje estou conven-

cido que, com o avanço tec 
nológico já operacionaliza-
do nas lavouras, e as infor-

mações disponíveis e ain-
da não utilizadas de forma 
massal, a teoria está supera-
da. As pessoas morrem de 
fome não por incapacida-
de de se produzir, mas por 
inexistência de um padrão 
ético de comportamento 
que permita a comida che-

os agricultores não planta-
rem determinada cultura vel, por exemplo, a contr 
em determinada época, ten- buição do Hospital São V 
do em vista o comporta-
mento dos estoques e do área específica, para o con-
mercado mundial de grãos. 
Salvo um juízo mais lúci-
do a teoria de Malthus foi registrar o crescimento do 

para o beleléo e o que nos Hospital da Cidade, agora 

falta é um pouco mais de de aniversário, que nos últi-

postura ética. Claro, prag- mos cinco ou seis anos deu 

maticamente falando, a his- um salto de qualidade ex 
tória... 

comunidade. Imensurá-

cente de Paulo, fora de sua 

junto da comunidade. E 

nesse sentido é importante 

traordinário e tende a cres-
cer ainda mais. Tem espa-

PENA DE MORTE ço no momento, inclusive 

para mais um. Se ficásse-* Pois a pena de morte es-

tá virando bandeira polti- mos apenas no ponto de 

ca, plataforma eleitoral. 
Que o diga o prestígio que 
o deputado Amaral Neto, 
ferrenho defensor desse de caminha na mesma dire-
dispositivo, vem obtendo gão... 
no Rio de Janeiro, uma ci-
dade com alto índice de cri-

vista empresarial, o São 
Vicente é hoje a maior em-
presa da cidade. E o Cida-

PARTIDO & POLÍTICA 
Não se comprometer par-
tidariamente é uma opção 

de que temos mostrado de consciência que mere 
ce respeito e acatamento. 

Mesmo porque, no Brasil, 
os partidos políticos são co-

mo recém-nascidos, isto é, 

apenas foram postos no 
mundo. Agora, não há co-
mo fugir de um comprome 
timento poltico. Negar is-
to é como negar a existên-

cia, como o que não é, no 
mínimo, de bom tom, fazer 

a afirmação de que "não 

sou poltico'. Se está vivo, 
dizendo isso, 

polftico, e sua postura aju-
festaram opinião, acharam dar a empurrar a história 

minalidade, de violência. 
Vale tudo. Na incapacida-

gar à mesa de todos. 
de construir uma socieda-
de saudável, minimamen 
te civilizada, saimos a nos 

matar uns aos outros e que-

remos isso constitucional-

ÉTICA & FOME II 
Um exemplo, do tama-
nho de um grão de areia, 
encontra-mos aqui mesmo 

junto ao Centro Nacional 
de Pesquisa do Trigo. Na 

década de 70 foi lançado 
um "pacote tecnológico" 
garantidor de 1.500 quilos 

por hectares de trigo, o 

que se traduziria por um 

grande salto frente aos bai-
xas rendimentos históricos 

que té então se obtinha no 

Rio Grande do Sul. Pois 

mente... 

"SOFT 

Pode-se dizer que foi 
um retorno "soft". A opi-

nião foi meio que generali-
zada. O Fonseca, o Lourei-

ro, a Gilka, o Gilberto, a 

Suzana, a Neiva, a Ada, a 

Janaína, entre os que mani-
falando 

que a coluna estava efetiva-
mente "soft". A gente, que-
rendo ou não, vai se conta-

para um determinado rumo. bem, no último ano, a mé-

dia estadual ficou acima 

de 1.800 quilos e não são 

raros os agricultores que 
tem alcançado até 

quilos por hectare. 

PARTIDO & POLÍTICA I 
Isto posto, se a política 
anda pelas caronas, de bai-

xo nível, ineficiente, corup-
ta, ela não é nada mais, 
nada menos, do que refle-

xo do que somos, enquanto 
entes socialmente organiza-
dos. Posso não gostar, mas 

é isso. E em política não 

existe espaço vazio, tem 

sempre alguém ocupando 

minando. Depois que o pre-

sidente deixou de ser "hard" 
5000 e passou para o estilo "soft" 

muitos mudaram, alguns 
até inconscientemente 
"Hard", mesmo, a situaçao 

do povão em geral.. 

ÉTICA& FOME II 
Então, em verdade, não 

é por fata de condições 

de produzir que nossos cam- HOSPTAIS 

pos estão com menos tri 

go neste inverno e que nos com exatidão o desdobra-

Estados Unidos há uma es-

Nem sempre avaliamos 

mento que um empreendi-

pécie de "subsídio" para mento vitorioso traz para o lugar da minha omissão. 
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nomia passo-fundense ca-

da hectare que deixamos 
de plantar no Município e 
na região? Não fosse a Uni-
versidade, o São Vicente 
de Paulo e a presença do 

Estado, esse cálculo assusta-

passado. Transplante X 
dengue, computador X car-

roça, psicologia X cacetete, 

*Andei meio que perdi-
do. Acontece que nunca ti-

nha sido publicado aos do-
mingo, com o que achei 

que a segunda-feira ainda 

existia. Tudo bem, a vida 

por aí... 

Mesmismmo 
retoma o rumo da rotina 

Até fiquei contente pela 
forma com que o negocia-
dor do FMI mandou seu 

ria muito mais. Mas avaliar da caroça (aliás em compa-

nhia muito finíssima na ava-

liação do Presidente Col-

lor) que sempre acomoda, 
no seu gingado, tudo o que 

carrega, apesar dos bura-

a repercussão, da indústria 

ao borracheiro pode reve-

lar que a agricultura pesa 
mais do que se pensa. 

recado a nós brasileiros. 
Ele foi extremamente civili-

zado, elegante ao utilizar 

a imprensa para dar as or-

dens para que a gente colo-

que o Brasil nos rumos que 

eles desejam. Estäo recla-

mando do que??? Antiga-
mente eles mandavam os 

COS na estrada. "Intrigação 

Para o deputado Odacir 

Klein, sem um planejamen-
to sério, entre governos, in-

clusive com mecanismos 

Um trilhão 

*O Governo Federal anun 
ciou a liberação (será que 
vem???) de um trilhão de 

cruzeiros para financiar a 

agricultura brasileira. Apa-

"marines".. De qualquer de subsídios iniciais a seto-

res que serão profundamen-
te afetados, o processo de 

integração no Cone Sul po-

de se tormar num processo 

forma, Collor reagiu mos-

trando dignidade! 
rentemente uma montanha 

de dinheiro. Na prática 
uma das menores somas 

Nosso transito 

já destinadas ao setor pri-
mário. Com esse dólar defa-

Uma vez que começaram de "intrigação". O Merca-

adotar medidas para melho- do Comum Europeu deu 

certo porque as questões rar nosso trånsito, pode ser 
oportuno estudar o que regionais tiveram atenção 

especial até que ocoresse 

uma nova acomodação de 

interesses. Só a cegueira 

sado esse trilhão fica lon-
ge de quatro bilhões de dó-

lares e houve épocas em 

que o dinheiro destinado 

para produzir alimentos 

beirava os vinte bilhões 

ocorre na Silva Jardim com 

a Av. Brasil, que se tornou 

um ponto de retorno para 
quem sai da Capitão Eleuté do hiper-liberalismo, que 

rio. Tem horas que fica parte daqueles que sempre 
uma bananosa. Outra: dependeram do hiper-

quem sabe motoristas e pe-
Ccentralismo, impede uma 

destres fazem um pacto com visualização adequada da 

relação às faixas de segu-
questão. 

rança. Em juí, por exem-

plo, a preferencial, sempre, Violência 

é do pedestre. Aqui, na ver-

dade há uma indefinição, 

de dólares. 

"Des"-granados 
Assim, levando em con-
ta a descapitalização do se-

tor, o sucateamento tecnoló-

gico e a frustração da últi-

ma safra de verão, esse tri-

Ihão, ao contrário do que 

*Para o ex-prefeito de No 

va lorque "a idéia de que 

a pobreza gera violência é 
pois o pedestre tem medo 

e os motoristas também, tenta fazer crer o presiden-

te, é muito pouco. Ainda principalmente em relação uma grande lorota". Se Ed-

ward Koch dissesse que 

não é só a pobreza, tudo 

bem. Pois a impunidade e 

a falta de padrões éticos 

a quem o está seguindo 

de automóvel. 
mais levando em considera-

ção que nos últimos três! a 

produção de grãos dimi-

nuiu em torno de 15 mi- Medicina política 
estão entre as causas da 

Ihões de toneladas. Na prá-

tica, entäo, com esse desca-

so, vamos ter, ao lado dos 

descamisados, dos desden-

tados, dos descalços os 

"des'granados. Sei, sei, é 

fraquinha, mas no seco, 

um trilhão engasga. 

*E uma hipótese, ao se violência. Ou o ser huma-

observar alguns movimen- no é intrinsècamente mau? 

tos. Vejam o inusitado: Jú- ?? Pode ser isto a base do 

lio Teixeira, ou Zenóbio raciocínio do ex-prefeito??? 

Magalhães ou Gilberto Tu-

bino da Silva pelo PMDB; 
Rudah Jorge ou Alberi 
Grando, pelo PDT; Ruy* Embora, no nosso enten-
Donadussi ou Paulo San- dimento, o ex-prefeito de 

tos pelo PDS; Jaime De-

Violência II 

Carroceiros Nova lorque tenha dito 

uma bobagem pela forma * Não estou me referindo bastiani, pelo PFL. Tantos 

à Ford, Chevrolet, Fiat ou médicos concorrendo a pre- com que colocou a questão, 

Volks, pois étema presiden-

cial. Refiro-me ao protesto pode ser difícil, mas nada 

dos carroceiros em Porto disso é fora de propósito. 

Alegre. Sem entrar no méri-

to, como é típico de nos 

outros essa briga entre ins-

trumentos próximos do Ter- *O cálculo é interessante: estão submersos ao redor 

ceiro Milênio e do século o que signitica para a eco- de 70 milhões de brasileiros 

feito e/ou a vice-prefeito é imperioso admitir que a 

marca de 50 mil homicí-

dios que se registram por 
ano no Brasil não se deve 

apenas a questões de sobre-

vivência material, nas quais 
Para a Acisa 



IVALDINO TASCA 

Sim, professores em greve 

Obrilhante jornalista e preciso aprender as lições que o professor 
advogado João Baptista Mello essas escaramuças em torno Como então fazer uma ilação 

de Freitas 
realidade não é tarefa fácil a estão dando, para se mostrar dade? 
equação liberdade x igual surpreso diante do fato de al-
dade." Aliás, este é no mo- guém 
mento o principal desafio que professores com medo". Ele sabilidade é encarada como 
se impõem ao povo brasileiro não acredita em medo, afir- sinal de medo, é sinal de que 

e a ele não podemos furtar, mando que 
mesmo que o medo não seja consciência da gravidade da te a encontrar as sutilczas que 
reconhecido. Ou quem sabe situação" e uma dupla res- fazem possível ordenar a 
por isso mesmo. 

Escudado num "orde- alunos e com a condição de vivência seja possível e se evite 
namento jurídico centenário, funcionário público. "Em esse ar de fiesta, em que a 
nada casuístico, que é, por todo caso, 
via de consequência, o seu Es- situação que se insere num igualdade estaria rompida'". 
tatuto, o professor não pode contexto maior, o da reali- Ele não acredita no medo. 
fazer greve, diz João Freitas. dade nacional, que produziu 
E, coloca, como esteio, como essa distorç�o de haver gente, Passemos,_então, ao segundo 
pilar mestre, o'"texto cons- com responsabilidade tam- ponto. 
titucional".. E, nesse racio- bém pelo que diz ou escreve, doloroso ver que 
cínio, n�o se preocupa com a sem entender os desdobra- fiesta como sinônimo de 
justiça em sentido comum e, mentos que essa ocorrência greve. Agora, quando umna 
sim "que um ordenamento pode produzir, se já não está greve se apresenta com força 

jurí 

não existiria. 

tem razão: ""na do aumento dos professores de possível irresponsabili-

João Freitas diz que 
que "há '"afinal, quando a respon-afirmar 

O que ha e a precisamos aprender novamen 

ponsabilidade: com os a sociedade, para que a con-

continua, uma dificil equaçao liberdade x 

E extremamente 
se coloca 

ico centenário seja re- produzine 
legado a um sutii esquecimen-

to 

suficientemente forte para 
Vamos por parie Quem romper com o equilibrio entre 

igualdade, 
com medo deve fazê-lo em que achamos que realmente pre-
afirma que há professores liberdade x 

Até aqui o aspecto legal condições? Deve fazê-lo, cisamos rediscutir aquelas 
das coisas. Importante, sim, como realmente foi feito, sutilezas que fazem possível a 
mas não definitivo. Tanto não quando um professor afirma: vivência em sociedade. Isto 

é definitivo que aquilo que "eu estou com 

deveria ser o nosso ordena- Retrata-se uma realidade. E o ciedade que gerou a greve, 
mento juridico máximo tem medo, diga-se de passagem, como forma de diálogo, sim, 
sofrido 
sem anestésicos, de acordo vamos perdendo ao longo de Pois só pode haver diálogo 
com os humores dos deten- nossa caminhada. O difícil é quando no mínimo as forças 
tores da força. Claro uma enfrentara 
Constituição é alterada pela medo. Como o fez aquela tremamente desiguais. No 
dinâmica da história, mas diretora da escola que, sorrin- caso é importante saber quem 
nunca pelo casuismo. E, para do, falou: *"as direções não se e o que rompeu, extremamen 
ficarmos no raciocínio linear responsabilizam pelo que te importante. E aqueles que 
da legalidade, lembramos que poderá 
matar é proibido e nem por is- grevistas. " Ou, ainda, com tender os desdobramentos ? 

medo." porque foi a vivência en so-

dolorosas cirurgias nasce com o homem. E esse de diálogo,de entendimento. 

indústria do não são casuisticamente ex-

acontecer com os dizem ou escrevem sem en 

aquele medo que se injeta no Um ponto de vista que pode 
so conseguimos superar esse sangue quando se sabe que o ser demasiadamente subjetivo 
drama. Poderão dizer que isso *"texto constitucional" " pode em um dado momento. Nem 

é uma comparaç�o cachorra, ser submetido, a qualquer muito rápido, nem muito 
mas o legalismo tem dessas momento, a uma cirurgia e de devagar? Seria isso? Mas por-
situações caninas. Se formos urgëncia. Concordamos yue, que não aceitar a participação 
fazer uma profunda análise apesar do medo e da lei, há de todos na construção do 
do Brasil 
veremos que aqueles que situaçao", com a particular de os louros e divide-se os es-
deveriam ensinar como viver cada um, que vive um proces pinhos, com liberdade e 
com as leis só demonstraram so de desgaste e com aquela igualdade. No caso, greve, 

gue elas valem enquanto for a que "se insere num contexto poderia ser legítima defe-
1avor. Veja-se 
cionais. veja-se remendos sabilidade é indiscutível. O aquela que mata, dependendo 

eonstitucionais, veja-se pa- aluno e a condição de fun-
cnte, d abril, veja-se... 

I ioritas diz que é cia do professor. Sem ambos em ereve... 

dos últimos dias, ""consciência da gravidade da *"contexto maior"? Divide-se 

atos institu- maior." E a dupla respon- Sa,com0 tem razão em alegar 

da circunstância. Professores, 
cionário público são da essên- em greve? Sim, professores 
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